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//Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua, do IBGE, indicam que população desempregada  no RN saltou de 155 mil em 2014 para 187 mil pessoas em 2015

Delação bomba  
de Delcídio Amaral 
fragiliza governo

Pelo menos 1.050 traba-
lhadores, entre efetivos e ter-
ceirizados, devem ficar sem 
emprego caso as 40 áreas 
de exploração terrestre da 
Petrobras que estão locali-
zadas no pólo do Rio Grande 
do Norte e do Ceará sejam 
vendidas. O cálculo é dos di-

rigentes do Sindicato dos Pe-
troleiros no RN, que iniciam, 
nesta semana, uma série de 
reuniões a fim de mobilizar 
as chamadas forças produti-
vas do estado para tentar evi-
tar a venda das concessões.  
Conforme o anúncio da es-
tatal, as vendas fazem parte 

do pacote de  medidas que 
visa recuperar ativos e pagar 
a dívida da empresa. Os sin-
dicalistas esperam mobilizar 
a classe política e pedir o 
apoio do governador Robin-
son Faria, além de propor sa-
ídas, como renegociação das 
dívidas. Cidades #9

Petroleiros farão mobilização para evitar 
venda de áreas de exploração terrestre

#FORAMOSQUITO

População desempregada no RN 
aumentou 20,8% em 2015   Economia#8

Plural
[ Dodora Guedes ]

O clima político no Brasil, que 
há muito anda capenga 

e vergonhoso, piorou muito 
nos últimos dias  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Guilherme Paulus volta a 
conversar com portugueses 
e dia 11 assina contrato de 

compra do Pestana. #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Manifestante no Brasil 
protesta mais por causa da 
situação econômica do que 
por razões ideológicas.   #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Decisão da Assembleia 
Legislativa causa irritação 

em órgãos do governo 
potiguar.  #6

PGR estuda 
processo 
contra a 
presidente

O novo Código de Processo 
Civil, que entra em vigor 
a partir da próxima sexta-
feira, trará mudanças 
que objetivam dar mais 
celeridade às demandas 
judiciais. Temas como ações 
de família, como divórcios, 
ações coletivas, que tratam 
de interesses de grupos, e as 
demandas repetitivas terão 
tratamento especial com a 
nova legislação. Tribunais 
serão afetados para se 
adaptarem. Cidades #10

A Procuradoria Geral 
da República estuda a 
possibilidade de abrir 
um novo inquérito, 
dentro da Lava Jato, 
que pode ter entre 
os investigados a 
presidente Dilma 
Rousseff. Tudo em 
razão da divulgação da 
delação premiada do 
senador e ex-líder do 
governo Delcídio Amaral.   
Segundo ele, a presidente 
tentou interferir nas 
investigações por meio 
do Judiciário. Grupo de 
Janot vai analisar delação.
Política #2

Saiba o 
que muda 
com o novo 
Código Civil

Diminua quantidade de 
bebedouros de seu animal
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Após delação premiada do ex-líder do governo no Senado, Procuradoria-Geral 
da República vai analisar se deve abrir um novo inquérito contra a presidente

PGR vai avaliar possibilidade 
de investigação sobre Dilma

Agência Estado

A 
Procuradoria-Ge-
ral da Repúbli-
ca (PGR) vai ava-
liar a possibilida-
de de abertura de 

um novo inquérito da Lava Jato 
que pode ter, entre os investiga-
dos, a presidente Dilma Rous-
seff. Em delação premiada, di-
vulgada ontem, 15, o senador 
e ex-líder do governo Delcídio 
Amaral (PT-MS) relatou que 
a presidente tentou interferir 
nas investigações por meio do 
Judiciário.

Uma das investidas, segun-
do Delcídio, foi por meio da no-
meação do desembargador 
Marcelo Navarro Ribeiro Dan-
tas para o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). De acordo com 
investigadores, a suposta indi-
cação de Navarro com intuito 
de liberar da prisão executivos 
presos na Lava Jato tem poten-
cial para se tornar um pedido 
de abertura de inquérito ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

A Procuradoria precisa ava-
liar, contudo, quais serão os per-
sonagens investigados nesta 
nova frente. Para explicar a ten-
tativa de interferência do Pla-
nalto na Lava Jato, Delcídio 
menciona, além do próprio Na-
varro e da presidente, os nomes 
do atual ministro-chefe da Ad-
vocacia-Geral da União, José 
Eduardo Cardozo, e dos presi-
dentes do STJ, Francisco Falcão, 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski.

O grupo de trabalho liga-
do ao procurador-geral da Re-

pública, Rodrigo Janot, deve se 
debruçar nos próximos dias so-
bre a delação de Delcídio para 
definir quais fatos narrados en-
sejam pedidos de inquérito ao 
Supremo. Eles devem aguardar 
a chegada de Janot, em viagem 
internacional na Suíça nesta se-
mana, para definições cruciais 
sobre o rumo da investigação.

Na delação, o senador pe-
tista afirmou que a presiden-
te mostrou preocupação so-
bre o “compromisso” de Navar-

ro antes de nomeá-lo ministro 
do STJ. Por conversas anterio-
res com Dilma e Cardozo, se-
gundo Delcídio, “ficou bastan-
te claro que o objetivo imedia-
to era de liberação das pessoas 
mais importantes presas, mas 
também de uma preocupação 
mais ampla” com a Lava Jato.

“Que a operação Lava Jato 
sempre trouxe muita desestabi-
lização política dentro do Con-
gresso Nacional e isto sempre 
preocupou o Planalto, inclu-

sive a presidente Dilma; que 
esse caso de Marcelo Navar-
ro, especificamente, era um as-
sunto que conversava muito 
com a presidente Dilma e com 
o ministro da Justiça José Edu-
ardo Cardozo”, diz Delcídio, no 
depoimento.

Em setembro, ao tomar pos-
se no STJ, Navarro assumiu a re-
latoria dos habeas corpus de 
executivos e empreiteiros pre-
sos pelo juiz Sérgio Moro, que 
conduz as investigações sobre 

o esquema de corrupção na Pe-
trobras na primeira instância.

Após ficar vencido na 5ª 
Turma do Tribunal, quando 
votou pela liberdade dos pre-
sidentes dos grupos Andrade 
Gutierrez e Odebrecht, Navar-
ro anunciou que deixaria a rela-
toria dos casos da Lava Jato.

Investigadores consideram 
que o caminho de produção de 
provas, neste caso, é complexo. 
Isso porque Delcídio narra, por 
exemplo, conversa com a presi-

dente no jardim do Palácio da 
Alvorada ou encontros feitos 
em viagens. 

Além disso, o senador 
aponta que em uma escala em 
Portugal, em julho do ano pas-
sado, a presidente teve reunião 
com Lewandowski e Cardozo, 
na qual o intuito era falar sobre 
mudança de rumos da opera-
ção. Como o presidente da Cor-
te não se mostrou flexível, se-
gundo o delator, o governo par-
tiu para a ofensiva junto ao STJ.

As manifestações pelo im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff, consideradas as 
maiores da história, e a deci-
são da Justiça de São Paulo 
de transferir para o juiz Sérgio 
Moro o veredicto sobre o pe-
dido de prisão feito pelo Mi-
nistério Público Estadual au-
mentaram as chances de o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assumir um posto na 
Esplanada. 

Lula ainda não comuni-
cou oficialmente sua decisão, 
mas tanto o PT quanto o Palá-
cio do Planalto dão como cer-
to que o ex-presidente ocupa-
rá uma espécie de supermi-
nistério, a ser criado sob medi-
da para ele. Ontem à noite ele  
iria se reunir com a presidente 
Dilma Rousseff para discutir o 

assunto, mas até o fechamen-
to desta edição nada foi divul-
gado pela imprensa.

Até agora, a tendência é de 
que o ex-presidente assuma a 
Secretaria de Governo, hoje 
controlada por Ricardo Ber-
zoini. Segundo apurou a re-
portagem, porém, a pasta será 
reformulada e dará a Lula po-
deres de interlocução com 
o Congresso e com os movi-
mentos sociais. Por esse acer-
to, ele comandaria a estratégia 
do enfrentamento à oposição 
nas ruas e na política.

A ida de Lula para a equi-
pe de Dilma só não foi anun-
ciada ainda porque o governo 
e advogados do ex-presidente 
estudam se não há empecilho 
jurídico para a posse. O cuida-
do ocorre para que Dilma não 

seja acusada de obstruir a Jus-
tiça, uma vez que Lula é alvo 
da Lava Jato.

No governo, o ex-presiden-
te ganha prerrogativa de foro 
privilegiado. Isso significa que, 
em caso de denúncia, a ação 
tem de ser julgada pelo Supre-
mo Tribunal Federal, saindo 
da alçada de Moro, considera-
do implacável com investiga-
dos pela Lava Jato. 

Na última segunda-feira, a 
juíza Maria Priscilla Ernandes, 
da 4ª Vara Criminal de São 
Paulo, transferiu para Moro 
a decisão sobre a denúncia e 
o pedido de prisão preventi-
va de Lula, apresentados pelo 
Ministério Público paulista no 
caso do tríplex do Guarujá. A 
defesa do ex-presidente vai 
recorrer.

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), afirmou que a delação 
premiada do senador Delcí-
dio Amaral (sem partido-MS) 
são “400 páginas de delírios”. 

Na chegada a seu gabi-
nete, o peemedebista repe-
tiu seis vezes em entrevis-
ta que as afirmações de Del-
cídio são “delírios” e que não 
tem nenhuma preocupação 
com as acusações feitas pelo 
senador.

Renan sugeriu que a pena 
do delator deveria ser au-
mentada caso suas acusa-
ções não se confirmem. “Na 
delação, quando não houver 
prova, precisa agravar a pena, 

teria que ser um agravante, e 
não atenuante”, defendeu. Ele 
não quis responder se Delcí-
dio deveria perder os benefí-
cios da delação por suposta-
mente ter mentido.

Questionado, o presiden-
te do Senado rebateu as men-
ções feitas por Delcídio so-
bre suspeitas que envolvem 
pessoas que atuariam para 
ele, como o ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Machado, 
que deixou o cargo após re-
velações da Operação Lava 
Jato, e o deputado Anibal Go-
mes (PMDB-CE). “Isso é um 
delírio do senador Delcídio 
que não merece nem respos-
ta”, criticou.

O deputado federal Pau-
lo Teixeira (PT-SP) saiu em 
defesa do ministro da Edu-
cação, Aloizio Mercadante, 
pego em uma gravação ofe-
recendo ajuda ao ex-líder do 
governo no Senado Delcídio 
Amaral (MS) - preso e de-
pois solto na Lava Jato. “Nes-
se caso do Mercadante, não 
há qualquer ilícito. 

O Mercadante é uma 
pessoa de bem, ele fez o que 
qualquer ser humano faria”, 
afirmou.

Questionado se as de-

clarações de Mercadante no 
áudio, de que a postura do 
PT de abandono a Delcídio 
teria sido “indigna” e “covar-
de”, Teixeira desconversou e 
disse que, neste momento, 
a preocupação do partido é 
observar se Mercadante co-
meteu algum crime no que 
tange a obstrução das inves-
tigações. “Estamos discutin-
do agora o envolvimento de 
Mercadante com eventual 
ilícito, o que na minha opi-
nião não há. As questões po-
líticas a gente vê depois.»

O presidente do PSDB, 
senador Aécio Neves (MG), 
divulgou ontem (15) uma 
nota na qual afirma que 
as citações sobre ele feitas 
pelo senador e ex-líder 
do governo no Senado 
Delcídio Amaral (sem 
partido-MS), em delação 
premiada homologada no 
período da manhã pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), são “todas elas falsas”. 

Segundo o tucano, as 
menções são “mentirosas” 
que não se sustentam na 
realidade e se referem 
apenas a “ouvi dizer” de 
terceiros. Na nota, o tucano 
rebate cada um dos três 
pontos em que Delcídio, 
que pediu desfiliação do PT 
mais cedo, citou-o. 

No primeiro caso, 
ele rebate o fato de uma 
fundação que a mãe de 
Aécio planejou criar no 
exterior. Segundo ele, é 
um “assunto requentado”, 
amplamente divulgado 
pela internet, mas que foi 
investigado e arquivado 
pela Justiça e pelo 
Ministério Público Federal 
há vários anos.

O presidente do PSDB 
disse que, no ano passado, 
o PT voltou a apresentar 
a mesma “falsa denúncia” 
à Procuradoria-Geral da 
República. 

‘São todas elas 
falsas’, diz aécio 
sobre citação 
a seu nome

A Operação 
Lava Jato 
sempre 

trouxe muita 
desestabilização 

política 
dentro do 

Congresso 
Nacional e 

isto sempre 
preocupou 
o Planalto, 
inclusive a 
presidente 

Dilma Rousseff”

Delcídio Amaral
Senador do PT

// Dilma Rousseff, presidente: citada na delação do ex-aliado de interferir nas investigações da lava Jato por meio do Judiciário

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: na mira de um ministério do governo Dilma

lula deve aceitar ministério 

‘São 400 páginas de 
delírios’, rebate Renan

Paulo teixeira defende 
ministro Mercadante 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

PAULO PINTO
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Senador revela, em delação premiada homologada pelo Supremo Tribunal Federal, 
que o ex-presidente tentou ‘comprar o silêncio’ de Nestor Cerveró e Marco Valério 

Nome de Lula é citado 186 
vezes na delação de Delcídio

Agência Estado

// Aécio Neves, senador:  desvios 
repartidos com o tucano

// Delcídio Amaral, senador do PT: acordo de delação com a Justiça para tentar diminuir a pena por envolvimento em esquema de corrupçao

// Michel Temer, vice-presidente:  envolvido com a BR Distribuidora

N
o resumo da de-
lação premiada 
do senador Del-
cídio Amaral (PT-
-MS), homologa-

do pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Teori 
Zavascki, e divulgado ontem 
(15), o nome do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva apa-
rece 186 vezes.

Entre as citações ao ex-
-presidente, Delcídio afirma 
que partiu de Lula a ordem 
para que ele tentasse con-
vencer o ex-diretor da Petro-
bras Nestor Cerveró, preso na 
Lava Jato, a não implicar José 
Carlos Bumlai numa eventu-
al delação premiada. O sena-
dor cita ainda a participação 
de Lula na ‘compra’ de silêncio 
do empresário Marco Valério 
no mensalão.

O ex-presidente também 
aparece em referências à CPI 
do Carf (Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais). 
Segundo o senador, esse é um 
tema que aflige Lula, que já o 
teria procurado para tentar 
evitar a convocação do lobista 
Mauro Marcondes e sua espo-
sa Cristina Mautoni.

O casal está preso preven-
tivamente e é réu na Opera-
ção Zelotes, que investiga a 
compra de medidas provisó-
rias durante os governos Lula 
e Dilma. Investigadores tam-
bém apuram o pagamento de 
R$ 2,5 milhões feito pela con-

sultoria de Marcondes à em-
presa de um dos filhos de Lula.

O senador prometeu a 
Lula “mobilizar uma tropa” 
para resolver a questão da 
convocação do casal na CPI 
do Carf e reuniu-se com líde-
res da base do governo. Ele 
disse ainda que requerimen-
tos de “alta periculosidade e 
sensíveis a Lula, a exemplo da 

convocação de seus filhos”, fo-
ram derrubados na CPI do 
Carf em novembro após mo-
bilização articulada por ele 
com líderes da base. 

ZELOTES
Segundo Delcídio, Lula di-

zia estar muito preocupado 
com o casal. Em setembro de 
2015, o ex-presidente pediu 

uma conversa privada em um 
hangar no aeroporto de Brasí-
lia no qual ficou claro, segun-
do Delcídio, que Lula queria 
evitar a convocação dos dois. 

“Que soube o depoente 
que Lula e Mauro Marcon-
des são próximos e amigos 
há bastante tempo, supon-
do que desde o tempo em 
que Lula era metalúrgico (...) 

Que Mauro Marcondes tam-
bém atuou em edições de 
medidas provisórias voltadas 
a conceder benefícios para o 
setor automobilístico”, cons-
ta no termo de colaboração 
do senador. O suposto paga-
mento de propinas a agen-
tes públicos para viabilizar as 
medidas provisórias foi reve-
lado pelo jornal O Estado de 

S.Paulo em outubro.
Delcídio disse ainda que 

Erenice Guerra, ex-ministra da 
Casa Civil do governo Dilma 
Rousseff, “tinha a obrigação 
de atuar” a propósito da edi-
ção de medidas provisórias, 
em razão de sua função. Tam-
bém era considerado um “re-
querimento grave” a convoca-
ção de Erenice para depor. Se-
gundo Delcídio, a ex-ministra 
defende interesses privados 
em diversos órgãos públicos.

Após narrar a derrubada 
do depoimento de requeri-
mentos sensíveis ao governo, 
Delcídio disse a procuradores 
da operação Lava Jato ter ci-
ência de que não adotou uma 
“atitude republicana, mas, 
mesmo assim, atuou como lí-
der do governo”. 

Preso no dia 25 de no-
vembro de 2015 sob acusa-
ção de tramar contra a Ope-
ração Lava Jato, ele apon-
ta para o que chama de ‘al-
gumas características muito 
próprias da personalidade’ de 
Lula. “Conviveu com Lula du-
rante a crise (do Mensalão) e, 
posteriormente, apenas no fi-
nal do seu segundo mandato 
e nos dois mandatos da pre-
sidente Dilma. Pôde observar 
algumas características mui-
to próprias da personalida-
de do ex-presidente Ao longo 
da crise política, Lula abando-
nou todos aqueles que o aju-
daram na construção do pro-
jeto que o levou à Presidência 
da República.

O senador Delcídio 
Amaral (PT-MS) disse em 
depoimento de delação pre-
miada não haver chance de 
a presidente Dilma Rousse-
ff e demais conselheiros de 
Administração da Petrobras 
se livrarem de responsabili-
dade na compra da Refina-
ria de Pasadena, no Texas 
(EUA). 

Dilma era ministra da 
Casa Civil e chefe do cole-
giado em 2006, quando foi 
aprovada a aquisição da re-
finaria, feita em duas eta-
pas: uma naquele ano e ou-
tra em 2012. O negócio é 
considerado um dos piores 
já feitos pela estatal. Con-
forme o Tribunal de Contas 
da União (TCU), gerou per-
das de US$ 792 milhões à 
companhia. 

O jornal O Estado de 
S.Paulo revelou em 2014 
que Dilma deu aval à com-
pra. Em resposta ao jor-
nal, ela alegou que, em reu-
nião do conselho, só votou 
favoravelmente porque foi 
enganada por um parecer 
que omitia cláusulas preju-
diciais do contrato, como a 
“put option” e a Marlim. 

O documento, de duas 
páginas e meia, foi elabora-
do pelo ex-diretor da área 
Internacional Nestor Cerve-
ró, preso em Curitiba. Con-
forme a versão, a presidente 
não tinha conhecimento in-
tegral dos termos do negó-
cio e, portanto, responsabi-
lidade sobre ele.  

O resumo das declara-
ções do senador relata que 
o senador sabe que Dilma 
tinha “pleno conhecimento 
de todo o processo de aqui-
sição” de Pasadena “e de 
tudo que esse encerrava”. 

O senador Delcídio 
Amaral (PT-MS) acusou o 
ex-ministro dos Transportes 
Alfredo Nascimento, 
presidente do PR, de ser 
um dos mentores de um 
esquema de arrecadação de 
propina enquanto esteve à 
frente da pasta.

O ex-líder do governo 
no Senado disse que, graças 
à sua posição privilegiada, 
Alfredo Nascimento 
mantinha a bancada do PR 
unida e “articulava vários 
investimentos espúrios com 
governadores de Estado de 
vários partidos”.

Alfredo Nascimento 
deixou o governo Dilma 
Rousseff em julho de 2011, 
quando veio à tona uma 
série de escândalos que 
culminaram na “faxina” dos 
Transportes.

Segundo Delcídio, 
havia um “jogo combinado” 
entre o então ministro 
dos Transportes, o ex-
governador do Mato Grosso 
do Sul André Puccinelli e 
o ex-secretário estadual 
Edson Giroto (PR-MS), 
“a fim de promover uma 
descentralização de todos 
os investimentos federais 
no Estado, de forma a 
facilitar a arrecadação de 
propinas”.

O senador disse que a 
operação ilícita serviu para 
irrigar “de forma espúria as 
campanhas eleitorais do PR 
e do PMDB no Mato Grosso 
do Sul e do PR Nacional” e 
que soube do esquema pelo 
próprio Edson Giroto.

Em julho do ano 
passado, parte do esquema 
foi revelado pela Operação 
Lama Asfáltica, da Polícia 
Federal. 

Não há 
hipótese de 
isentar Dilma, 
diz senador

Ex-ministro 
é acusado de 
arrecadar 
propina

Delator implica Aécio em 
esquema ilícito de Furnas 

Temer também é citado pelo petista

Em delação premiada, 
o senador Delcídio Amaral 
(PT-MS) afirmou que o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG) 
recebia vantagens ilícitas des-
viadas da diretoria de enge-
nharia de Furnas. De acordo 
com o petista, o esquema era 
operado pelo ex-diretor Di-
mas Toledo, que teria “víncu-
lo muito forte” com o tucano.

Delcídio afirma que os 
desvios eram repartidos en-
tre Aécio e o ex-deputado 
José Janene, do PP. O sena-
dor petista cita uma conver-
sa que teve com o Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em 2005, no 
qual o então presidente afir-
mou ter sido procurado por 
Janene e por Aécio para que 
Dimas continuasse a frente 

da diretoria de engenharia de 
Furnas. 

“Agora o PT, que era con-
tra, está a favor. Pelo jeito ele 
está roubando muito!”, teria 
dito o ex-presidente. Delcídio 
afirma que seria necessário 
muito dinheiro para manter 
três grandes frentes de paga-
mentos a três partidos impor-
tantes (o PP, o PSDB e o PT). 

Aos investigadores, Del-
cídio afirma não conhecer 
como funcionava o esque-
ma em Furnas, mas garante 
que a empresa foi usada sis-
tematicamente “em vários go-
vernos” para repassar valores 
aos partidos, da mesma ma-
neira como ocorreu com a 
Petrobras, conforme revelou 
a Operação Lava Jato. 

Dimas é apontado por 
Delcídio como um “super di-
retor”, com grande capilari-
dade política dentro de Fur-
nas, e que os demais direto-
res eram “meros coadjuvan-
tes” na empresa. De acordo 
com o senador, Dimas ainda 
tem grande influência políti-
ca, tendo conseguido eleger 
deputado federal o filho Di-
mas Fabiano (PSDB-MG).

O esquema em Furnas já 
havia sido citado na delação 
premiada do doleiro Alberto 
Youssef. As informações do 
delator sobre Aécio, no en-
tanto, não foram suficientes 
para que a Procuradoria-Ge-
ral da República requisitasse 
inquérito para investigar o tu-
cano na Lava Jato.

O vice-presidente Michel 
Temer foi citado pelo sena-
dor Delcídio Amaral (PT-MS) 
como responsável pela indica-
ção de um diretor da BR Distri-
buidora que fez aquisições de 
etanol de forma ilícita.  De acor-
do com Delcídio, Temer foi res-
ponsável pela indicação de 
João Augusto Henriques para 
a companhia estatal no gover-
no Fernando Henrique Car-
doso (1995-2002). Já a com-
pra ilegal de álcool teria ocorri-
do entre 1997 e 2001. Na opor-
tunidade, Temer era deputado 
federal e ocupava a presidência 
da Câmara. 

“Augusto Henriques foi di-
retor na BR Distribuidora entre 
1998 e 2000; Que a diretoria de 
João Henriques tinha, entre ou-
tras atribuições, a compra de 
etanol e, por conta disso, manti-

nha relação estreita com usinei-
ros; que a gestão de João Augus-
to Henriques foi polêmica”, disse 
Delcídio.

Ainda segundo Delcídio, 
Henriques acabou demitido da 
BR Distribuidora. Entre 2007 e 
2008, contudo, ele voltou a ser 
cotado para outro posto na Pe-
trobras, o de diretor da área in-
ternacional, cargo que perten-
cia a Nestor Cerveró. Ele, po-
rém, teve o nome vetado pela 
então ministra Dilma Rousseff.

Ainda segundo o senador, 
como o nome de Henriques foi 
vetado, Jorge Zelada acabou fi-
cando com a vaga e Michel Te-
mer acabou sendo seu padri-
nho: “Que João Augusto Re-
zende Henriques indicou Jor-
ge Zelada, Que Jorge Zelada 
foi chancelado por Michel Te-
mer e pela bancada do PMDB”. 

GERALDO MAGELA

DIVULGAÇÃO

MARCELO CAMARGO / ABr
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A chamada orla urbana 
de Natal, principal cartão pos-
tal de sua promoção turística, 
continua enfrentando uma si-
tuação inimaginável, como se-
ria a de uma bonita mulher 
com a dentadura incomple-
ta. Pelas mais diversas razões, 
são obras intermináveis que 
terminam configurando um 
caso de propaganda engano-
sa, que – felizmente – ainda 
não foi configurada pelos Pro-
cons da vida.

Do ponto de vista da Pre-
feitura, até Maia serão entre-
gues seis novos pontos de 
acesso ao mar (escadarias), ao 
mesmo tempo que se anuncia 
o inicio da instalação de duas 
rampas, finalmente abrindo 
caminho para portadores de 
necessidades especiais. Pelas 
contas da Semov, do Morro 
do Careca até a Praia do For-
te, atualmente existem 16 es-
cadarias disponíveis e nenhu-
ma rampa. Existe a esperança 
de que, até o final o mês, a Cai-

xa Econômica possa concluir 
as suas análises para viabilizar 
a liberação de recursos desti-
nados pelo Ministério do Tu-
rismo, para a a recuperação da 
obras, uma obra que não havia 
sido concluída.

Embora o litoral brasileiro 
tenha consagrado um tipo de 
enrrocamento de áreas per-
meáveis ao avanço do mar, 
com 500 anos de plena utili-
zação, aqui se conseguiu criar 
tantas dificuldades, inclusi-
ve com a prescrição de no-
vas tecnologias como se hou-
ve uma corrida para se tentar 
reinventar a roda. O que – pelo 
visto – não foi conseguido.

Se a Prefeitura, de um lado 
não consegue concluir a obra 
planejada, além da facilidade 
com que os investimentos não 
conseguem resistir ao movi-
mento das marés, do outro exis-
te um verdadeiro atentado con-
tra o patrimônio público por 
atos explícitos de vandalismo.

A verdade é que o investi-

mento feito na instalação de 
banheiros e duchas não estão 
acessíveis aos eventuais usu-
ários. Em Ponta Negra a de-
predação generalizada cria 
um novo problema que pre-
cisa ser enfrentado. Pouco de-
pois de entregues ao uso, no 
ano passado,  os banheiros e 
as estações equipadas com 
duchas de água doce começa-
ram a sofrer os efeitos da de-
predação.  Hoje em dia, em 
toda a extensão da orla, um 
único banheiro está em fun-
cionando, sendo usado indis-
tintamente por homens e mu-

lheres, assim mesmo graças a 
ação de comerciantes que es-
tão se encarregando de defen-
de-lo. De Areia Preta à Praia 
do Meio, a ação dos vândalos 
é menos efetiva, mas os equi-
pamentos continuam inaces-
sível aos banhistas. A empre-
sa contratada para gerir e fis-
calizar o uso, tem problemas 
com os seus funcionários que 
reclamam falta de pagamento 
e estão sem atuar, dificultando 
o acesso. Quadro semelhan-
te ao do trecho Praia do Meio 
Praia do Forte.

Como se vê, depois do 
mais difícil ter sido feito, em 
matéria de obra física, não é 
possível que não se encontre 
uma fórmula capaz de preser-
var o investimento público, ga-
rantindo o acesso aos equipa-
mentos instalados para todos 
os visitantes. A não ser que 
se esteja esperando que tudo 
seja destruído, para come-
çar tudo de novo. Como vem 
ocorrendo nos últimos anos.

Venda de hotel
O empresário Guilherme de 
Paulus, fundador da CVC 
e uma legenda do turismo 
brasileiro, depois de vender 
a empresa a um grupo norte-
americano derivou para a 
hotelaria e montou uma 
rede com unidades nos 
principais destinos turísticos 
do Brasil. Em Natal fez várias 
tentativas. Em dezembro 
chegou a fechar a compra 
do Pestana, na Via Costeira, 
mas, o negócio deu para trás. 
Ele tentou outras alternativas, 
mas retomou as conversas 
com o grupo português e dia 
11 de Abril, com pompa e 
circunstância será assinado 
o contra de fechamento do 
negócio com o grupo Pestana.

Número de Agripino
 Depois de ter participado das 
manifestações do Domin go, 
13, em São Paulo, e de ficar 
longo tempo dialogando com 
manifestantes, o senador José 
Agripino saiu com um  palpite 
na cabeça. Ele acha que o 
Brasil precisa buscar um 
número: - 342. É o número 
mínimo para autorização do 
Impeachment no Congresso, 
342 votos. 

BioInformática
Marcando a inauguração do 
primeiro Supercomputador 
instalado no Instituto 
Metrópole Digital, a 

Universidade Federal 
realiza, de hoje a domingo, 
o Simpósio Norte-Nordeste 
de BioInformática, quando 
haverá o lançamento das 
atividades do Programa 
de Pós-graduação em 
BioInformática, recentemente 
aprovado pela CAPES. A 
conferência de abertura 
será do professor Invonildo 
Rego, que será seguido por 
representantes de outras 
unidades nordestinas.

Três em um

Hoje na Biblioteca do 
Campus Central da UFRN 
haverá três comemorações 
numa mesma oportunidade: 
A comemoração do Dia 
do Bibliotecário, Dia da 
Poesia, numa só pessoa, 
Zila Mamede, poeta e 

bibliotecária, que ganhará 
uma sala com o seu nome 
na Biblioteca que tem o seu 
nome, destinada às Coleções 
Especiais.

Direto da rua
Sônia Racy registra na sua 
coluna ontem, que Flávio 
Rocha levou para São 
Paulo um hábito da política 
natalense dos anos ’80: Ele 
fez um “esquenta para a 
manifestação de domingo 
com família e alguns 
convidados, na sacada da 
Riachuelo da Paulista. Os 
manequins da loja estavam 
todsos vestidos com as cores 
da bandeira”. E diz que de lá 
saiu até o Parque Trianon 
onde falou de cima de um 
carro de som.

Dois lados
 Aposentado da profissão 
de repórter, Jomar Moraes 
publica no seu site na Internet 
(www.planetajota.jor.br) 
a matéria que produziu 
depois de visitar Israel e a 
Palestina, como mochileiro. 
Além de suas observações 
ele juntou vídeos e músicas 

que colhe em sua passagem 
por Jerusalém, Galiléia, Jericó, 
Belém e Ramalhlah. Faz um 
relato sobre o dia a dia nos 
sítios sagrados e das zonas de 
tensão do conflito e o que viu 
nas sinagogas e mesquitas.

Efeito Portal
Para um conhecedor da 
geografia da Assembléia 
Legislativa, as reações 
provocadas pela abertura 
do Portal da Transparência, 
podem influir até no troca-
troca de legendas entre 
parlamentares, uma vez que 
estão ficando mágoas, nesses 
dois dias de “janela” aberta.

Aula inaugural
O Curso da especializaçã0o 
em Biologia Molecular da 
UFRN Aplicada à Saúde 
Humana realiza na manhã 
de hoje, no auditório da 
Faculdade de Farmácia, 
sua aula inaugural, que será 
ministrada pelo professor 
Mário Hirata, da USP.

Vento vira
O Presidente do DEM, 
senador José Agripino, 
contabilizou, ontem, o 
ingresso de cinco Deputados 
Federais no seu Partido: 
Francisco Floriano (PR), 
Marco Rogério (PDT), 
Missionário José Olímpio 
(PP), Abel (PDT) e Juscelino 
Filho (PMB).

natal mal tratada

• Calma gente: - Não vão fazer 
o contrário do que o Povo bradou 
nas ruas.
• Antônio Jácome e Rogério 
Marinho marcaram, presença, 
ontem, no “Pinga Fogo”, da  
Câmara Federal.
• O professor Ricardo Valentim faz 

palestra sobre Inovação no Setor 
Público, hoje, na UFRN.
• A Missa de 7º Dia pela alma do 
prefeito José Pinto Freire, será 
hoje, às 18h3h na Igreja de Santa 
Terezinha.
• UFRN e Associação Síndrome 
de Down iniciam, hoje, o evento 

“GamaDown – da genética à 
inclusão”.
• O Departamento de Oceanografia 
da UFRN inicia, hoje, uma série 
de eventos sobre técnica de 
aprendizagem.
• Caicó recebe, hoje, a primeira loja 
da franquia Mahogany no RN.

• Principal manchete da edição de 
ontem d´O Estado de S Paulo: “Lula 
deve virar ministro para evitar Moro 
e socorrer Dilma”.
• Na tarde de hoje, na Biblioteca 
Central, haverá a Mesa Redonda 
“21 anos de BiblioCanto: relato de 
experiências”.

ZUM  ZUM  ZUM

Golpe

A bolsa nos protestos

Em meio às inúmeras tentativas das forças de seguran-
ça pública do Rio Grande do Norte no sentido de amenizar 
o mal da criminalidade que assola o estado, uma decisão da 
Justiça pode representar um passo importante para a desor-
ganização de uma das principais facções criminosas atuan-
tes por aqui.

A transferência dos líderes do chamado “Sindicato do 
Crime” para o presídio federal de Porto Velho, em Rondônia, 
assunto retratado na página 12 desta edição do NOVO, sim-
boliza um golpe na cabeça deste corpo criminoso e deve re-
presentar, de forma bem prática, uma perda considerável na 
articulação deste grupo, além de dar algum tempo útil de tra-
balho para a polícia conter a onda de crimes nas ruas.

É fato que muitas das ações assistidas diariamente pela 
sociedade potiguar são pensadas e ordenadas de dentro das 
unidades penitenciarias do estado. E que o combate a essa 
articulação no interior dos presídios ficou pior desde que os 
presos realizaram, de maneira pensada, depredações em vá-
rias cadeias estado afora no ano passado, a fim de dificultar a 
entrada das forças de segurança.

Se faz urgente pensar maneiras de desestabilizar essas or-
ganizações em seus quartéis generais, os presídios, atingindo 
prioritariamente seus chefes, como aconteceu ontem.

A transferência dos cabeças do Sindicato do Crime - não 
foram informadas as identidades ou mesmo a quantidade de 
presos transferidos - foi possível graças a um pedido do Mi-
nistério Público, deferido pelo juiz federal Walisson Gonçal-
ves Cunha, corregedor do presídio de Porto Velho-RO. 

A base do pedido de transferência são as investigações da 
Operação Alcateia, deflagrada conjuntamente por Ministério 
Público, Polícia Militar e Polícia Rodoviária Federal no dia 4 
de fevereiro deste ano e que resultou na decretação da pri-
são preventiva de 39 pessoas, além do sequestro de 79 con-
tas bancárias. 

Além de servir como prova de uma soma de esforços que 
visa o bem comum social, esse tipo de medida serve como 
contribuição do Judiciário para o urgente processo de reto-
mada do controle das unidades prisionais do Rio Grande do 
Norte que estão sob responsabilidade do Estado.

No mais, serve como uma espécie de favor ao próprio Ju-
diciário, que hoje não consegue aplicar com eficiência tudo 
que o rege a Lei de Execuções Penais em virtude da não exis-
tência de uma mínima ordem no sistema penitenciário. 

Não adianta colocar polícia na rua sem identificar e punir 
quem comanda e financia os bandidos que estão soltos, ge-
rindo de maneira profissional a indústria do crime. 

Entre as centenas de vídeos dos protestos de domingo 
13, que circulam nas redes sociais, um assunto me chamou 
atenção entre os que bradavam impropérios contra o gover-
no Dilma e o ex-presidente Lula: as impropriedades atribuí-
das contra o Bolsa Famílias, o programa de transferência de 
renda do governo federal que em 12 anos tem garantido di-
reitos sociais a 14 milhões de famílias brasileiras.

O Bolsa é para famílias que vivem em situação de pobre-
za  ou extrema pobreza que nas manifestações de domingo 
foram chamadas de “burros”. Muitos ignorantes sobre o pro-
grama dizem que as mulheres “pobres” engravidam para ter 
acesso ao benefício. Isso está gravado em vídeos da manifes-
tação mas a falta de informação e o preconceito têm atribuí-
do esse tipo de manifestação sobre o programa que é laurea-
do pela ONU como um exemplo para o mundo. 

As manifestações de domingo passado mostraram que 
o movimento pelo impeachment e contra a corrupção esca-
pou da manipulação dos partidos de oposição, mas expres-
samente do PSDB e DEM. Esses partidos começam a perder 
espaço para a ultradireita pelo deputado federal Jair Bolso-
naro e o pastor evangélico Silas Malafaia. Foi assim em 1964 
quando os golpistas com o apoio da mídia  instalaram por 
mais de 20 anos a ditadura militar. E hoje, basta ler os carta-
zes e ouvir os depoimentos nos vídeos que circulam nas re-
des sociais, a situação não é diferente daquela dos anos 60. 

Uma parte dos manifestantes deu seu recado, protestan-
do contra o modelo político brasileiro mas a negação da po-
lítica é como retirar uma pilastra de sustentação de um edifí-
cio. As vaias ao senador Aécio Neves e ao governador de São 
Paulo, Geraldo Alckimin, prontamente emudecida na reper-
cussão dos meios de comunicação, é uma demonstração de 
como a situação começa a fugir do controle da oposição ao 
governo Dilma. 

Há cenas degradantes como aquela em que vestiram um 
morador de rua com uma placa “Tomei no c”, imagens de pes-
soas tomando champagne, em camarotes de luxo e etecete-
ra contradizem com que m sai às ruas para protestar contra a 
corrupção, desvios, ostentação. 

Defendo o direito da presidente Dilma Rousseff concluir 
seu mandato porque ela foi eleita pela maioria, e numa de-
mocracia, há que se respeitar isso. Nada, até agora, se provou 
sobre ilegalidades em sua campanha. Os que financiaram a  
campanha de Dilma são os mesmos que financiaram a cam-
panha de Aécio Neves e todos os outros, então, por que so-
mente ela entra em julgamento? Essa distorção só vai aca-
bar com a proibição da doação empresarial nas eleições. En-
quanto não for assim, não há ilegalidade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

FRASE REPETIDA 103 VEZES PELO EX-
PRESIDENTE LULA NO SEU DEPOIMENTO 
À POLÍCIA FEDERAL SOBRE O TRIPLEX DO 
GUARUJÁ E O SÍTIO DE ATIBAIA.

“Não sei”

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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A professora Marilena 
Chauí não faz minha cabe-
ça com tudo que diz. Nem te-
nho, como ela demonstra ter, 
ojeriza à classe média. Mas 
não nego que é uma classe lí-
quida, para adaptar o ousa-
do conceito de Zigmunt Bau-
man da modernidade líqui-
da. No sentido - e ai sem ne-
nhum requinte teórico - de 
que, sendo líquida, por isso 
mesmo toma a forma do reci-
piente ao qual é submetida, ai 
visto como as circunstâncias 
de cada hora, sob o calor dos 
conflitos, das razões e desra-
zões sociais. 

Quando alinhei na colu-
na de ontem a motivação das 
grandes multidões no espa-
ço comum da contempora-
neidade, dos anos de chum-
bo aos anos de Lula, foi ape-
nas para avivar na memória 
do leitor a ausência de crivos 
e fronteiras. A multidão se 
forma, contra ou a favor, em 
torno deste ou daquele polí-
tico, pelo menos aqui no Bra-
sil, muito mais levada pela in-
segurança econômica que 
lhe espeta o sentimento de 
bem-estar do que por essa ou 
aquela ideologia a ser posta 
como consciência.

Não quer dizer que a 
multidão que marchou com 
Deus pela liberdade levando 
às ruas do Rio cerca de cem 
mil pessoas, devesse ou não 
devesse marchar. Quer sig-
nificar apenas que essa mes-
ma multidão, formada basi-
camente pela mesma classe 
média, marchou alguns anos 
depois exigindo dos próprios 
generais eleições diretas e 
anistia geral. Deixou de sim-
bolicamente acreditar que 
comunista comia fígado de 
menino, e tudo porque temia 
perder os suados privilégios 
que tivera na ditadura. 

Todos lembram que o pe-
ríodo militar, até pela defici-
ência dos seus chefes, não ti-
nha como fazer projetos e 
planejar um desenvolvimen-
to razoável para manter do 
seu lado a classe média. O jei-
to foi gerar a maior e mais do-
minadora categoria dentro 
da esfera pública, represen-
tada pelos tecnocratas. Com 
eles, o cidadão de classe mé-
dia teve acesso ao segundo 
automóvel na garagem, à se-
gunda a para o seu lazer, e 
até a remuneração por car-
gos técnicos que antes eram 
irrisórias.

Eles, os tecnocratas, qua-
se sempre acima da média 
intelectual do serviço públi-
co, criaram uma linguagem 
cifrada, de acesso apenas aos 
iniciados, e assim montaram 
uma casta que não era ape-
nas de planejadores eficien-
tes em busca de salários jus-
tos, mas de absoluta domina-
ção do setor público. Foram 
criadas secretarias e insti-
tutos de desenvolvimento 
como as estruturas fundantes 
da casta que até hoje, de algu-
ma forma, domina orçamen-
tos e projetos com dotações 
sempre gordas.

Não é à toa que não tendo 
ideologia, nem sequer cons-
ciência política, os movimen-
tos da classe média são mo-
vidos pela insegurança eco-
nômica. Estivesse o Gover-
no Dilma surfando em uma 
economia saudável, da gran-
de indústria ao pequeno ar-
tesão, a crise talvez estivesse 
confinada a Lula pela evidên-
cia dos desmandos. A clas-
se média, quem sabe, não te-
ria oferecido um apoio tão os-
tensivo. Talvez sequer tives-
se tão irada a ponto de sair de 
sua casa e encher as ruas e as 
praças.

Da classe média

“As redes sociais fazem esse 
papel de ‘efeito boiada’ de 
forma maravilhosa”.
Luiz Felipe Pondé, 
filósofo.

1 - QUAL
Nem os analistas mais 

bem informados sabem di-
zer qual será o rumo do PMDB, 
hoje nem passados os trinta 
dias que seus fisiológicos inven-
taram para definir a sua perma-
nência na aliança com o PT.

2. DÚVIDA
Não faz sentido que numa 

crise dessa magnitude o parti-
do invente um prazo artificial 
e não retire os seus seis minis-
tros, a não ser por acreditar 
que Michel Temer fica e Dil-
ma Rousseff caiará sozinha.

3. QUEDA
O PMDB no seu falso al-

truísmo esquece que são pe-
medebistas os réus Renan Ca-
lheiros e Eduardo Cunha e se 
manifesta como se avaliasse 
ser bom ou não para sua ima-
gem continuar aliado de Lula. 

4. ALIÁS
As cassandras de Brasília, 

e lá são eloquentes, não pa-
ram de assegurar que pode ser 
muito ampliado o quadro de 
denunciados no PMDB quan-
do a Justiça liberar algumas 
das delações ainda sigilosas. 

ÁGUA - José Procópio de 
Lucena, o presidente do 
Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Piancó/Piranhas /Açu, 
confirma o grande risco de 
um agravamento na falta de 
água em quatro municípios 
aqui do Estado.

QUAIS - Uma manobra 
de turbinas chamada ‘giro 
vazio’, no Açude de Coremas, 
no Ceará, evitou a falta de 
água em Jardim de Piranhas, 
Caicó, Timbaúba dos Batistas 
e São Fernando. Resta saber 
até quando.

TRISTEZA - Do jornalista 
Carlos Leonan, na Carta 
Capital, diante do leilão do 
título do Jornal do Brasil com 
um lance inicial no valor 
irrisório de R$ 3,5 mil reais 
na 57ª Vara do Trabalho, Rio, 
terça-feira passada.

PIOR - Segundo Leonan, 
que foi um dos grandes 
nomes da redação do JB, 
o leilão foi suspenso por 
detalhe de formulação no 
edital, mas o leilão será feito 
nos próximos dias. E o lance 
inicial será os mesmo. 

HISTÓRIA - O leilão 
coincide tragicamente com 
o livro Jornal do Brasil, 
História e Memória, de Belisa 
Ribeiro, Record, 404 páginas, 
a história de um jornal que 
projetouos grandes nomes 
da literatura brasileira.

ALIÁS - Por coincidência, o 
ensaio da semana de Nirlando 
Beirão no Guia da Vida 
Contemporânea, da Carta 
Capital, é ‘Caça às Bruxas - 
quando a intolerância triunfa 
sobre a razão com o aplauso 
do público’.

UBE - O poeta Eduardo 
Gosson, presidente da União 
Brasileira de Escritores do 
RN, começou a discutir o 
programa do Encontro de 
Escritores deste ano nos dias 
27 e 28 de outubro. Aceita 
receber sugestão.

CRISE - A Folha de S. Paulo 
registra: ‘preços despencam 
no mercado de luxo’ nos 
leilões de arte. Nada que 
possa ameaçar o bom gosto 
e a sofisticação das nossas 
dondocas investidores no 
mercado de artes.

AULA - A entrevista do 
professor de Direito Modesto 
Carvalhosa, da USP, no 
programa Roda Viva, foi 
uma aula sobre os meandros 
da corrupção que une os 
petistas e empreiteiros no 
governo Dilma Rousseff.

AGORA - Mesmo, o 
professor denunciou o efeito 
da PEC 703 que engendra 
os acordos de leniência para 
que as próprias empreiteiras 
acusadas de corrupção 
retomem as obras. É injusto 
culpar só aos políticos. 

POESIA - Os alunos do CEI 
Romualdo Galvãofestejaram 
o Dia da Poesia com Invasões 
Poéticas nas salas de aulas 
da Escola. ‘Pirilampos’, de 
Henriqueta Lisboa, foi o 
poema trabalhados com 
turmas do CEI.

TÍTULO - O ex-prefeito 
Marcos Formiga recebe o 
título de Cidadão Norte-
Rio-Grandense na sexta 
próxima, 9h30, no plenário 
da Assembléia. Proposta 
aprovada à unanimidade do 
deputado Hermano Morais.

PALCO

CAMARIM

Lula
Tanto a condução coercitiva, como esse pedido de prisão, 

por Moro e Conserino, foram ilegais, e eles sabem disso, po-
rém o fizeram propositalmente para desestabilizar o país e 
o governo. Sabem que não existem provas contra Lula, pois 
apostam nos analfabetos políticos para ganhar força nas ma-
nifestação do dia 13, e desgastar a imagem do melhor pre-
sidente que o pais já teve, na tentativa de inviabilizá-lo para 
2018, e de quebra, reforçar o pedido de impeachment de Dil-
ma, e em fim empossar antidemocraticamente a oposição, 
para colocar seus planos neoliberais em prática, que é a ven-
da da Petrobras aos americanos, e demais estatais, esfarelar a 
Lava-Jato e os programas sociais, e os menos favorecidos vol-
tam a morrer de fome, e ficarão sem universidades etc.
Ventura Rocha
Via Facebook

Lula – 2
Lula preso? Em qual cinema está passando está ficção? 

Moro vai fazer igual a Joaquim, ou seja, se afastar por “livre e for-
çada” vontade.
Dedê Camboim
Via Facebook

Análise
O Coxinha é um ser estranho e que merece ser estudado 

com mais esmero. Seu cérebro, se é que realmente é dotado 
desse orgão, não tem o alcance suficiente para perceber que 
a prisão de Lula provocará danos muito maiores do que uma 
suposta rede de influências do ex-presidente. Nem percebem 
que a grande maioria do povo é contra essa ridícula guerrinha 
midiatica armada pela oposição feroz, mediocre, recalcada e 
derrotada nas urnas.
Luiz Carlos Andrade Fernandes
Via Facebook

Lula – 3
Ministério Público de onde? São Paulo! Quem é o governa-

dor? Geraldo! De qual partido ele é? PSDB! Muita coincidência.
Raimundo Konrado
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Fogueira das sandices
Noves fora as paixões políticas, que emburrecem e ce-

gam, indistintamente, definitivamente este não é um país sé-
rio – e este enunciando nunca foi tão vivo. Só isso para expli-
car que uma presidente da República, que vive a se queixar 
de que golpistas querem apeá-la do poder, se propõe a entre-
gar seu governo, de mão beijada, voluntariamente, para ou-
tro, se auto exilando e se autocondenando a virar bibelô de 
prateleira, com tal gesto promovendo a morubixaba do Brasil 
alguém enrolado em denúncias de corrupção e que apenas 
precisa de foro privilegiado para se livrar da justiça, aí, sim, 
num golpe branco nunca dantes visto por estas plagas.

O clima político no Brasil, que há muito anda capenga, 
claudicante, vergonhoso, mesmo, piorou muito – e perigosa-
mente – nos últimos dias. Estamos todos sobre brasas incan-
descentes de uma fogueira alimentada por sandices infindá-
veis e avivada ainda mais pelo equívoco que faz com uma de-
núncia que reúne acusações contra Tomé e Bebé, igualmente, 
só seja reconhecida e acreditada, a ferro e fogo, pelos partidá-
rios de Tomé no que se refere a Bebé, e pelos partidários de 
Bebé no que se refere a Tomé, todo o resto sendo ridiculari-
zado e descartado como se invencionice fosse. Isso só serve 
para acirrar a animosidade entre partidários que se recusam a 
enxergar um palmo adiante do próprio nariz quando o assun-
to lhes é desfavorável e que são incitados às claras pelos seus 
ídolos de pés de barros – de um lado e de outro, infelizmente.

A coisa está tão feia que o ex-presidente Lula, candidato de 
Dilma a Morubixaba do Brasil, apesar de estar todo enrolado 
em denúncias, inflou o peito, engrossou o pescoço, fez ouvi-
do de mercador ao repúdio das ruas e está até impondo con-
dições para aceitar o cargo que lhe livra das garras do juiz Sér-
gio Moro, deixando muito claro quem será o presidente bra-
sileiro, de fato e de direito, depois que assumir qualquer car-
go no governo. Ele está com tudo e não está prosa, para delírio 
dos petistas de carteirinha e de coração, que veem na saída 
esdrúxula e desrespeitosa a toda a nação a salvação do proje-
to de poder do partido e da própria pele do seu líder máximo.

Mas e a oposição, será santa? Que nada, que o diga o se-
nador Aécio Neves, também ele mergulhado no mundo obs-
curo das denúncias pesadas oriundas das delações premia-
das que não param de surpreender e emporcalhar a vida po-
lítica nacional e que dão ao escândalo da Petrobrás ares de 
poço sem fundo. Citado já várias vezes, ensaiou ir às ruas pro-
testar contra corrupção, mas foi mal recebido, recolheu os 
flaps e bateu em retirada, fato comemorado pelos governis-
tas, que a cada dia dão mais sinais de que não estão entendo 
nada do que diz a voz rouca das ruas.

O que muitíssimos uns e outros da oposiçãoe da situação 
precisam atentar é que, para que se leve a sério e se passe o 
país a limpo, devem ser apurados e punidos todos os mal-
feitos, sejam eles objetos de denúncias das delações contra 
quem quer que seja, sejam eles petistas e aliados de primeira 
hora, como pemedebistas e pepistas, por exemplo, ou oposi-
cionistas de grosso calibre, como Aécio, por exemplo.É para 
passar a o país a limpo? Então que nada seja varrido para de-
baixo do tapete. E nada de se falar em golpe. Somos um povo 
com uma democracia plena e temos que ter maturidade de 
expurgar os maus, fazendo uso de nossas armas constitucio-
nais, legítimas, estejam eles sob o abrigo de qual partido esti-
verem. Todo o resto é choro livre.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Tropa de elite
Leio que o Governo vai pedir policiais à Força Nacional. 

Pergunto e deixo para pauta do Novo Jornal: como ficou s 
questão dos policiais cedidos a outros órgãos, com TJ, As-
sembleia, MP. Só. Discurso. 
José Alves
Via NOVOWhats

Brincadeira
Hoje fui expulso do Bosque das Mangueiras com mi-

nha filha de 5 anos que estava de patinete. O lazer deixou 
de existir. Pessoas correm.... Minha filha anda de patinete na 
rua, enquanto jovens correm no parque. A quem recorro tal 
indignação?
Klaus
Via NOVOWhats

Amarelinhos
Todos os dias eu passo pelo Midway a caminho de casa 

e observei que não existe fiscalização dos órgãos compe-
tentes por lá. Existe sim, se você cometer alguma infração. 
Mas vamos concordar que motoristas e motociclitas não 
são 100% causadores de acidentes, pedestres também cau-
sam. A coisa mais comum ali é pedestre correr na av. fora 
da faixa e o Sr. Amarelinho nada faz, deveria ter ao menos 
uma advertência verbal porque se alguém atingir um pe-
destre todo mundo cai em cima do motociclista que tem 
fama de correr. Por favor autoridades vamos conscientizar 
esse povo né? !?!?!
Judson Nascimento
Via NOVOWhats

Ministério
O que eu acho de Lula ser Ministro? Uma forma de di-

zer que todos ou a maioria dos Ministros têm o rabo preso.
Via NOVOWhats

Tragédia anunciada
Ontem perdi um amigo professor de história vítima de 

uma tragédia. Ele estava indo pela estrada de Jandaira para 
Guamaré dar aula à noite de moto e havia uma vaca na es-
trada. Não foi a primeira morte por causa de animais na pis-
ta e se não fizermos algo não será a última. 
Márcia Cirino
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Nas Redes de hoje conta 
um pouco da história de uma 
cadela que foi abandonada na 
Praça das Flores no início des-
ta semana.

Os taxistas que trabalham 
no local viram quando ela foi 
deixada acorrentada a uma 
placa.

Apesar de visivelmen-
te debilitada, ela é extramen-
te dócil e carinhosa. Rapi-
damente se tornou uma das 
publicações mais compar-
tilhadas do nosso perfil no 
Facebook.

A cadela já foi resgatada 
por uma ONG, mas ainda pre-
cisa de um lar definitivo. Você 
pode entrar em contato co-
nosco ou com a organização 
Amigos do Pelo para adota-la.

E lembre-se: o seu bichinho precisa de cuidados e senti-
rá falta do dono. Não o abandone. Para ter acesso a um ca-
nal de conteúdo exclusivo, pets com dicas de um especialista 
para cuidar melhor do seu pet e curiosidades sobre veteriná-
ria acesse www.novojornal.jor.br.

O NOVO está em todas as redes 
sociais com informações cada vez 
mais dinâmicas e acessíveis. Para 
você, do seu jeito.

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Obstrução – Além de 
“mea culpa”, a aceitação de 
ministério pelo ex-presidente 
Lula da Silva constituirá 
obstrução de justiça.

Láurea – O advogado 
Marcelo Rocha Ribeiro 
Dantas é o mais novo mestre 
pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo.

Drone – Há poucos 
dias um drone sumiu na 
zona norte de Natal. O dono 
ofereceu recompensa pela 
sua devolução, mas não o 
recuperou.

Cortes – Redes 
natalenses de lojas preparam 
muitas demissões para o fim 
de março, a fim de poderem 
pagar o reajuste salarial 
previsto para abril.

Impeachment – As 
atenções do mundo político 
potiguar se voltam hoje para 
o Supremo Tribunal Federal, 
que decidirá sobre pedido de 
“impeachment”.

Esgoto – Moradores do 
Baldo não mais agüentam 
o mau cheiro exalado pelo 
curso d’água situado no 
canteiro central da avenida 
Beira Canal.

Janela – É com 
sofreguidão que agem 
estes dias os detentores de 
mandato que querem migrar 
de partido. Seu prazo se 
encerrará depois de amanhã.

Ipern – O Sindicato dos 
Auditores Fiscais ajuizou 
ação contra o governo 
potiguar por cobrar 11% do 
valor das aposentadorias dos 
servidores para a o Instituto 
de Previdência. 

Medo – Segundo a 
jornalista Vera Magalhães, da 
revista “Veja”, o ex-deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves teme sair do ministério 

do Turismo para não perder 
o foro privilegiado, pois receia 
ser alcançado pelo juiz Sérgio 
Moro.

Presidir – A vice-
prefeita Wilma de Faria 
pode assumir a presidência 
regional do PPS.

Gênero – De hoje 
a depois de amanhã tem 
curso, no Centro Aluizio 
Alves (Cemure), a terceira 
Conferência LGTB do Rio 
Grande do Norte.

Herança – A justiça 
de Mossoró interferiu na 
disputa que opõe sucessores 
do saudoso empresário 
Porcino Fernandes da Costa, 
impondo restrições ao poder 
que seu primogênito, Júnior, 
vinha exercendo sobre firmas 
controladas pela família.

Revel – Há erro na 
informação, divulgada por 
setores da mídia potiguar, de 
que o escritor Crispiniano 
Neto desobedeceu a ordem 
judicial. Ele não foi localizado 
pela justiça.

Votar – A Cooperativa 
Cultural da Universidade 
Federal (UFRN) elegerá 
nova diretoria na próxima 
segunda-feira.

Proba – A jornalista 
Micarla de Souza, agora 
dirigente de igreja 
pentecostal, comemora a 
rejeição, pela justiça, da ação 
de improbidade que a afastou 
da prefeitura de Natal em 
2011.

Casa – O advogado 
Israel Nunes Neto acaba de se 
aposentar como procurador 
da Assembléia Legislativa.  

Lulista – Desde a 
semana passada católicos 
de Caicó protestam contra o 
bispo local, dom Antonio da 
Cruz, porque propagou seu 
lulismo em homilia.

Atraso – Enquanto 
no Centro Administrativo 
se bota muita fé no “RN 
Sustentável”, na Casa da 
Indústria diz-se que o 
programa só investiu 10% do 
que prometia.

Saúde – O jornalista 
Leonardo Sodré enfrentará 
a partir de hoje tratamento 
contra o câncer que lhe foi 
diagnosticado há poucos 
dias.

Legenda – Sentindo-se 
abandonado pelo deputado 
estadual Vivaldo Costa, que 
sempre lhe deu cobertura, 

o vereador Nildson Dantas, 
candidato a prefeito de Caicó, 
resolveu abandonar o partido 
de ambos, o Pros.

Tutu – A Mega-Sena 
pagará hoje 21 milhões de 
reais.

Código – Ninguém 
do Rio Grande do Norte 
procurou mostrar aos 
conterrâneos leigos o Código 
de Processo Civil que entrará 
em vigor depois de amanhã. 
Atrasar o pagamento de 
condomínio poderá custar a 
perda do imóvel.

Crônicas – Ainda não 
tem título o primeiro livro do 
jornalista Woden Madruga, 
que está no prelo.

Veto – Segundo juristas 
natalenses, seu colega 
Eugênio José Guilherme 
de Aragão, sub-procurador 
geral da República nomeado 
ontem Ministro da Justiça, 
está tão impedido de assumir 
a pasta quanto seu antecessor, 
Wellington César Lima e Silva.

Parar – Sem receber 
diárias desde novembro, 
peritos do Departamento 
Estadual de Trânsito cogitam 
entrar em greve.

Prefeitável – A 
jornalista Josi Gonçalves é 
candidata à prefeitura de São 
Gonçalo do Amarante.

Voando – O mais novo 
dono de avião em Natal é o 
advogado Felipe Cortez.

Partidos – A justiça 
eleitoral deveria seguir 
o exemplo da CBF, que 
resolveu eliminar os times de 
aluguel.

Reféns – Há dias 
autoridades estaduais sofrem 
porque, cedendo a chantagem 
de residentes da penitenciária 
de Alcaçus, transferiram de 
um estabelecimento de Igapó 
para aquele presídio um 
apenado que lidera facção 
criminosa no Rio Grande do 
Norte.

Banco – O comando 
regional do PT anotou a 
presença de familiares do 
ex-deputado João Maia na 
manifestação natalense de 
domingo contra a presidanta 
Dilma Rousseff. Ele está 
prestes a assumir uma vice-
presidência do Banco do 
Brasil.

Tempo – Março corre, 
ein?

Casar – O jovem Luís 
Eduardo Gadelha Simas, 

ex-secretário adjunto de 
Desenvolvimento, está casa 
não casa com a cantora 
Solange Almeida, da banda 
“Aviões do Forró”.

Gordura – O PDT 
serviu feijoada a quase 
duzentos defensores da 
reeleição do prefeito Carlos 
Eduardo Alves no último 
sábado, no Gilson Buffett.

Harvard – O advogado 
Paulo Linhares se prepara 
para fazer pós doutorado na 
universidade Harvard.

Ausente – Fábio Faria 
(PSD) e Walter Alves (PMDB) 
foram, respectivamente, 
o mais ausente e o mais 
assíduo deputado potiguar 
na câmara federal em 2015.

Força – Wagner Oliveira.
Retaliar – Amigos 

natalenses do empresário 
Flávio Rocha receiam que 
a petelândia cobre à rede 
de lojas Riachuelo pelo 
discurso que ele fez domingo 
em São Paulo, pedindo o 
“impeachment” da presidanta 
Dilma Rousseff.

Legendas – Dois dos 
mais importantes presidentes 
de diretórios regionais 
ofereceram seus partidos 
para o desembargador 
Cláudio Santos disputar o 
Senado e o governo.

Diário – A decisão da 
Assembléia Legislativa de 
lançar seu “Diário Oficial 
Virtual” irritou o jornalista 
Paulo Araújo, diretor do 
Departamento Estadual de 
Imprensa.

Buraco – Chuvas 
recentes aprofundaram bem 
aquele buraco no asfalto sob 
o viaduto entre o estádio 
Arena das Dunas e a BR 101 
que mencionei aqui há mais 
de um semestre. A erosão 
estraga a base de pedra. A 
prefeitura, óóó... 

Distância – Convidado 
pelo governador Robinson 
Faria, o deputado estadual 
Jacó Jácome (PTN) não quis 
migrar para o PSD.

Réquiem – Falecerem 
estes dias Alanor Medeiros, 
Elba Medeiros, Eliziário 
Cândido de Medeiros, 
Erivânio Cândido de 
Medeiros, José Pinto Freire, 
Júnior Laurentino, Juvenal de 
Holanda “Naná” Vasconcelos, 
Lucas Simões, Sabrina Raissa 
da Costa Pimenta Bastos e 
Saturnino Teixeira.

O Tribunal Regional do 
Trabalho do Rio Grande do 
Norte foi o que melhor atuou 
entre todos os 24 congêneres 
do país, conforme o “Relatório 
Anual do Plano Estratégico 
da Justiça do Trabalho 
2015/2016”, divulgado estes 
dias pelo Conselho Superior 
da Justiça do Trabalho.

TRT potiguar
se destaca
pelo mérito
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Tribunal de Justiça nomeia 40 novos magistrados que vão acelerar o julgamento dos processos 
e reduzir as prescrições judiciais; medida representa uma economia de R$ 500 mil em diárias

Novos juízes irão assumir 35 
comarcas no interior do estado

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do Nor-
te (TJRN) vai 
economizar R$ 

500 mil em diárias com a no-
meação dos 40 juízes aprova-
dos em concurso. Os novos 
magistrados irão melhorar o 
atendimento jurisdicional em 
35 comarcas do interior, atual-
mente sem juízes titulares. O 
estado tem 65 comarcas.

A nomeação dos juízes foi 
publicada no Diário Oficial da 
Justiça da última segunda-fei-
ra. Ontem (15), em coletiva de 
imprensa, o presidente do Tri-
bunal de Justiça, Cláudio San-
tos,  disse que  os novos juí-
zes vão tomar posse em abril  
e,  depois, irão passar quatro 
meses em um curso de forma-
ção. "Eles  vão trabalhar para a 
sociedade do Rio Grande do 
Norte, principalmente em co-
marcas que estão há oito, dez 
anos sem juiz titular", frisou 
Cláudio Santos.

Segundo o presidente do 
TJ, a economia de R$ 500 mil 
de diárias operacionais men-
sais significa que o Tribunal 
vai  poupar R$ 6 milhões por 
ano. Mas, por outro lado, a 
contratação de 40 novos juí-
zes significa um gasto com sa-
lários de R$ 1 milhão por mês. 
Porém, notificou, não serão 

Silvio Andrade 
Do NOVO

 FOTOS: NOVO

feitos aportes suplementares 
porque os recursos serão re-
manejados do orçamento fi-
nanceiro da instituição, com-
plementados com a econo-
mia das diárias operacionais. 

Hoje, o Tribunal tem uma 
carência de mil funcionários, 
mas esse déficit não pode ser 
suprido com novas contrata-
ções porque o TJ está acima 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. No caso específico dos 
juízes, o TAC foi autoriza-
do pelo MPE e TCE. O orça-

mento geral anual do Tribu-
nal é de R$ 850 milhões. 

Depois de cinco anos de 
realização do concurso, eles 
vão tomar posse. Cláudio San-
tos sublinha que a situação até 
o momento prejudica, princi-
palmente, a população. E deu 
como exemplo a região Oes-
te do estado, que tem um juiz 
para 13 comarcas. Há cida-
des que ficam praticamente 
sem justiça pública porque os 
juízes substitutos ficam sem 
condições de julgar os proces-

sos criminais.
As nomeações ocorrem 

em um momento difícil do 
erário públicos. "Este é um 
momento muito importante 
para a justiça pública do esta-
do e nós queremos crer que 
vamos dar bem mais agili-
dade, julgar uma quantidade 
bem maior de processos; fa-
zer exatamente aquilo que é o 
objetivo maior da justiça que é 
a aplicação final da lei através 
das sentenças", ressaltou. 

De acordo com o presi-

dente do Tribunal, as nomea-
ções estão dentro do planeja-
mento estratégico com a eco-
nomia de cerca de 50% nas 
diárias. E também vai aca-
bar com o juiz substituto, que 
quando se deslocavam para o 
interior deixavam vazia uma 
vara em Natal. "Isso trazia uma 
solução no interior, mas pro-
vocava o aparecimento de ou-
tro problema aqui em Natal. 
Agora sim, nós temos um ju-
diciário minimamente ocupa-
do e capacitado  para dar uma 

Eles  vão 
trabalhar para 

a sociedade 
do Rio Grande 

do Norte, em 
comarcas que 
estão há oito, 
dez anos sem 

juiz titular”

Cláudio Santos
Presidente do Tribunal de 

Justiça do Rio Grande 
do Norte

O  Ministério Público 
Estadual instaurou 
procedimento admi-

nistrativo, para representa-
ção por Inconstitucionalida-
de, cobrando ao presidente 
da Câmara Municipal de Na-
tal explicações quanto à des-
proporção entre o número de 
# ocupantes de cargo comis-
sionado e ocupantes de cargo 
efetivo no quadro pessoal do 
legislativo municipal. A porta-
ria foi publicada no Diário Ofi-
cial de ontem (15) e concede 
um prazo de dez dias para que 
o presidente da casa, vereador 
Franklin Capistrano, envie as 
respostas.

Para instaurar tal proce-
dimento, o órgão ministerial 
considerou que, num qua-
dro de 746 servidores, 551 são 
ocupantes de cargos de pro-
vimento em comissão e ape-
nas 195 são servidores efe-
tivos da referida Casa Legis-
lativa. Além disso, destacou 
a exigência da realização de 
concurso público para a in-
vestidura em cargo público 
prevista na Constituição, que 
deve ser interpretada com ri-
gor, de modo que a criação de 
cargo em comissão deve ve-
rificar o vínculo de confian-
ça necessário e exigido a per-
mitir a livre nomeação e exo-
neração, sob pena de ocorrer 
burla ao princípio do concur-
so público.

Para o Ministério Públi-
co é preciso averiguar a ade-
quação dos cargos do qua-
dro de servidores da Câmara 
Municipal de Natal aos princí-
pios constitucionais e preten-
de, com a ação, saber os moti-
vos de 73% dos servidores da 
instituição serem comissiona-
dos. Neste sentido, o procura-

dor-geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, mandou notificar o pre-
sidente da Câmara, com có-
pia da portaria, a fim de que 
informe, no prazo de dez dias 
úteis, quais as espécies nor-
mativas disciplinam a criação 
e atribuições dos cargos de 
provimento efetivo, dos car-
gos de provimento em comis-
são, das funções gratificadas 
ou gratificações de atividade 
de assesso-ramento, encami-
nhando cópia das mesmas. A 
Câmara também pode apre-
sentar manifestação aos ter-
mos da representação por in-
constitucionalidade no mes-
mo prazo.

Caso a Câmara descum-
pra com o que está sendo so-
licitado, novo ofício será re-
metido como advertência de 
que o descumprimento pode-
rá gerar eventual responsabi-
lização cível e criminal.

ASSEMBLEIA
O procurador geral de Jus-

tiça, Rinaldo Reis, participou 
ontem de uma reunião com 

os integrantes da  Comissão 
de Constituição, Justiça e Re-
dação da Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Norte 
para explicar o Projeto de Lei 
Complementar de iniciativa 
do órgão que dispõe sobre a 
extinção de cargos de promo-
tor e procurador de Justiça.

Reinaldo ressaltou que o 
Ministério Público está aci-
ma do limite da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, com um 
percentual de 2,03% da recei-
ta líquida corrente com paga-
mento de pessoal.   “Até abril 
do próximo ano temos que 
reduzir a despesa com pesso-
al para menos de 1,90%, que é 
o limite prudencial da Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, afir-
mou o procurador geral de 
Justiça.

Pelo projeto, que terá 
como relator o deputado Al-
bert Dickson, também presi-
dente da CCJ, serão diminu-
ídos 26 cargos, sendo quatro 
de procurador, treze de pro-
motor em Natal e nove de pro-
motor de Justiça substituto.

// Portaria

MPE cobra explicações 
sobre os cargos da Câmara

// Procurador geral de Justiça, Rinaldo Reis: reunião na Assembleia 

resposta às questões cíveis, às 
questões penais, às questões 
de improbidade administrati-
va", frisou.

A nomeação dos novos ju-
ízes também resolve a ques-
tão importantíssima do judici-
ário, que era a prescrição nos 
processos penais. A ausên-
cia de um juiz faz com que o 
processo demore muito mais 
tempo para ser julgado, além 
da grande quatidade de recur-
sos que são passíveis nos pro-
cessos penais no Brasil e, em 
particular, no RN, comentou 
Cláudio Santos. 

No dia  8 de março, o pre-
sidente do TJ assinou um Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) com o procura-
dor geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, que permitiu a nomea-
ção dos 40 juízes. Na prática, 
o TAC inseriu o TJRN dentro 
dos limites da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal  nos moldes 
do plano de absorção aprova-
do pelo Tribunal de Contas do 
Estado por meio do Processo 
nº 3389/2014. O Tribunal não 
poderia fazer nenhuma nova 
contratação porque está com 
seu orçlamento acima da LRF. 

A demora na nomeação, 
segundo Cláudio Santos, de-
veu-se aos recursos impetra-
dos por concursados questio-
nando o processo de seleção. 
Somente com relação a recur-
sos na prova objetiva foram 
1.552. 
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Média de pessoas sem emprego no estado passou de 155 mil em 2014 para 187 mil no ano 
passado, revela a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD)

População desempregada no Rn 
avança 20,8% em 2015, diz iBGE

A 
população de-
sempregada no 
Rio Grande do 
Norte passou 
de uma média 

de 155 mil pessoas em 2014 
para 187 mil em 2015, um 
avanço de 20,8%, segundo da-
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua) divul-
gada ontem (15) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A popula-
ção ocupada ficou em 1,546 
milhão ano passado ante 
uma média de 1,498 milhão 
em 2014. O que representou 
um aumento de 3,3% em rela-
ção ao período anterior.

Com o aumento em re-
lação ao ano anterior, o Rio 
Grande do Norte fechou 2015   
com uma taxa de taxa de de-
socupação – que inclui os de-
sempregados e as pessoas 
que não procuram empregos 
no período – em 12,1%. O ín-
dice potiguar é o terceiro mais 
alto do país. O Amapá mos-
trou a maior taxa com 12,5% 
de pessoas desocupadas.

“O índice mostra que um 
número maior de potigua-
res procurou emprego e não 
conseguiu uma ocupação 
neste período. Isso se expli-
ca por não haver aumento na 
quantidade de vagas abertas 
de trabalho. No último ano, a 
oferta se manteve menor que 
a demanda de trabalhadores”, 
explica José Aldemir Freire, 
chefe da unidade estadual do 
IBGE.

O fenômeno pode ser ex-
plicado pelo aumento de pes-

soas que ocuparam um posto 
de trabalho. Em 2015, a esti-
mativa foi de 1,359 milhão de 
potiguares ocupados, contra 
1,342 milhão de 2014. Um au-
mento real de 1,2%.  Ou seja, 
bem abaixo da taxa de deso-
cupação no período, que fe-
chou o ano em 12,1%.

Apesar do aumento em 
relação ao último trimes-
tre de 2014, a taxa de deso-
cupação do último trimes-
tre do ano passado caiu 5,5%. 
Até setembro passado, o Rio 
Grande do Norte registrava 
uma população de 155 mil 
pessoas desocupadas, contra 
o contingente de 187 mil de 
dezembro.

De acordo com Aldemir 
Freire, um fato que chama 
atenção sobre o mercado de 
trabalho potiguar é o relati-
vo aumento da renda média 
dos empregados. Em dezem-
bro passado, o trabalhador 
recebeu em média R$ 1.509 
mil, o que é 11,3% maior que 
no mesmo período de 2014. 
“Mesmo em meio ao alto ín-
dice de desocupação, a renda 
do trabalhador apresentou 
aumento”, detalha.

Uma explicação para isso 
pode ser o aumento do con-
tingente de servidores públi-
cos no estado, de acordo com 
o chefe da unidade do IBGE 
no estado. Em 2015, o núme-
ro de empregados do serviço 
público foi de 234 mil. Um au-
mento de 6,1% em relação ao 
mesmo período do ano ante-
rior. Soma-se a isso, de acordo 
com a pesquisa PNDA Contí-
nua, com o aumento da ren-
da média deste tipo de traba-
lhador, que fechou o ano pas-
sado ganhando 12,7% a mais 

que em 2014.
Natal terminou 2015 com 

uma taxa de desocupação de 
11,5%. A segunda mais alta 
da região, ficando atrás de 
Salvador (BA), que fechou 
com 13,3%. No país, a cida-
de de Macapá (AP) registrou 
a maior taxa de desocupação 
com 14,6%. A renda média do 
trabalhador em Natal ficou 
em R$ 2,196 mil. Isto repre-
senta uma diferença de quase 
45% em relação à média dos 
trabalhadores no Rio Grande 
do Norte.

As atividades que mais fe-
charam postos de trabalho 
em 2015 foram a indústria e 
trabalhos domésticos. O setor 
industriário terminou o ano 
com uma taxa de desocupa-
ção 8,7% menor. Ao todo, 
com mais de 123 mil empre-
gados, o segmento fechou 
mais de 12 mil vagas no ano 
passado.

Em segundo lugar, com 
redução de 13,9%, está o ser-
viço doméstico. O setor de-
sempregou 14 mil pessoas 
em todo o ano passado. 

Pablo Picasso 
Do NOVO

// o índice potiguar de desemprego é o terceiro mais alto do país, apesar de a população ocupada ter aumentado em 3,3% em 2015

// aldemir Freire, chefe da unidade do iBGE no Rn

´FÁBIO CORTEZ / NOVO

´ARGEMIRO LIMA / NOVO

A população desempre-
gada no país passou de uma 
média de 6,743 milhões em 
2014 para 8,589 milhões em 
2015, um avanço de 27,4%, 
de acordo com a PNAD Con-
tínua. A população ocupa-
da ficou em 92,150 milhões 
em 2015, ante uma média 
de 92,112 milhões em 2014. 
Como resultado, a taxa de de-
socupação média para 2015 
foi de 8,5%, bastante superior 
aos 6,8% registrados em 2014.

O número de emprega-
-dos com carteira assinada 
no setor privado recuou 2,5% 
na passagem de 2014 para 
2015, passando para 35,701 
milhões no ano passado ante 
uma média de 36,610 mi-
lhões no ano anterior.

O rendimento médio real 
habitual de todos os trabalhos 
teve ligeiro recuo de 0,2% no 
período, saindo de uma mé-
dia de R$ 1. 947 em 2014 para 
R$ 1.944 em 2015. A massa 
de renda real habitual ficou 
praticamente estável: de uma 
média de R$ 173,577 bilhões 
em 2014 para R$ 173,570 bi-
lhões em 2015.

Segundo o IBGE, a taxa de 
desemprego aumentou em 
todas as regiões do país no 
quarto trimestre de 2015, na 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior.

No Norte, a taxa de de-

socupação saiu de 6,8% no 
quarto trimestre de 2014 para 
8,7% no quarto trimestre de 
2015. No Nordeste, o resul-
tado aumentou de 8,3% para 
10,5%; no Sudeste, de 6,6% 
para 9,6%; no Sul, de 3,8% 
para 5,7%; e no Centro-Oeste, 
de 5,3% para 7,4%.

O Amapá teve a maior 
taxa de desocupação entre as 
unidades da Federação, com 
12,5% no quarto trimestre do 
ano passado. Santa Catarina 
teve o resultado mais baixo, 
de 4,2%.

Entre os 27 municípios 
das capitais, Macapá tinha 
a maior taxa de desempre-
go, de 14,6%. Rio de Janeiro 
e Campo Grande tiveram a 
mais baixa, de 5,2%.

O mercado de trabalho 
no país voltou a registrar cor-
te de vagas e aumento na pro-
cura por emprego no quar-
to trimestre de 2015, ante o 
mesmo período do ano an-
terior. A população desocu-
pada saltou 40,8% em relação 
ao quarto trimestre de 2014, 
e o país já tem 9,087 milhões 
de pessoas em busca de uma 
vaga.

O resultado equivale a 
2,635 milhões de pessoas a 
mais nessa condição no pe-
ríodo de um ano, segundo a 
Pnad Contínua. A população 
desocupada atingiu o maior 

patamar da série histórica da 
pesquisa, iniciada no primei-
ro trimestre de 2012.

“Cai a população ocupa-
da, cresce a população de 14 
anos ou mais (em idade de 
trabalhar). De onde está vin-
do essa população desocu-
pada? São essas pessoas que 
estariam fora da força de tra-
balho combinadas com as 
pessoas que perderam seu 
emprego”, explicou o coor-
denador de Trabalho e Ren-
dimento do IBGE, Cimar 
Azeredo.

A população em idade de 
trabalhar aumentou 1,1% no 
quarto trimestre de 2015 ante 
o mesmo período de 2014, 
1,847 milhão de indivíduos 
a mais. A população ocupa-
da encolheu 0,6% no mesmo 
período, com o corte de 600 
mil postos de trabalho em 
um ano. O total de pessoas 
na inatividade também dimi-
nuiu, queda de 0,3% no quar-
to trimestre de 2015 em rela-
ção ao mesmo trimestre de 
2014, ou seja, 187 mil inativos 
a menos.

Na comparação com o 
terceiro trimestre do ano, o 
total de desocupados aumen-
tou 1,2% no quarto trimes-
tre de 2015, 108 mil pessoas 
a mais procurando emprego. 
No mesmo período, o merca-
do de trabalho gerou 184 mil 

vagas, ligeira alta de 0,2% no 
total de ocupados. A popula-
ção fora da força de trabalho 
teve pequena alta de 0,3%, 
199 mil inativos a mais.

O rendimento médio real 
habitual dos trabalhadores 
foi R$ 1,913 mil, uma redução 
de 1,1% em relação ao trimes-
tre anterior (R$ 1.935) e tam-
bém recuou 2,0% em relação 
ao mesmo trimestre de 2014 
(R$ 1.953). Entre as grandes 
regiões, o Sudeste (R$ 2.236) 
mostrou o maior rendimen-
to médio e o Nordeste (R$ 
1.276), o menor. 

O Distrito Federal (R$ 
3.629) teve o maior rendi-
mento médio e o Maranhão 
(R$ 1.016), o menor. Nas ca-
pitais, Vitória (R$ 3.951) tem 
o maior rendimento e Belém 
(R$ 1.581), o menor. Entre as 
regiões metropolitanas, São 
Paulo (R$ 3.008) lidera e Be-
lém (R$ 1.481) mostrou o me-
nor rendimento médio.

A massa de rendimen-
to real habitual (R$ 171,5 bi-
lhões) ficou estatisticamente 
(-0,6%) estável em relação ao 
trimestre anterior (R$ 172,7 
bilhões) e caiu (-2,4%) em re-
lação ao mesmo trimestre de 
2014 (R$ 175,7 bilhões).

Quanto às médias anuais, 
a taxa de desocupação mé-
dia para 2015 foi de 8,5%, aci-
ma dos 6,8% de 2014. A po-

pulação desocupada pas-
sou de 6,7 milhões na média 
de 2014 para 8,6 milhões em 
2015 (alta de 27,4%). Já a po-
pulação ocupada ficou está-
vel em 92,1 milhões. O núme-
ro de empregados com car-
teira assinada no setor priva-
do recuou (-2,5%), passando 
de 36,6 milhões em 2014 para 
35,7 milhões em 2015. O ren-
dimento médio real habitu-
al de todos os trabalhos se 
manteve estável entre 2014 
(R$ 1.947) e 2015 (R$ 1.944). 
A massa de rendi-mento real 
habitual também mostrou 
estabilidade (de R$ 173.577 
milhões para R$ 173.570 
milhões).

DESOCUPAÇÃO
A taxa de desocupação, 

no Brasil, no 4º trimestre de 
2015, foi estimada em 9,0%, 
com estabilidade em relação 
ao trimestre anterior (8,9%) e 
alta de 2,5 pontos percentuais 
contra o 4º trimestre de 2014 
(6,5%).

O Nordeste apresentou 
a maior taxa (10,5%) e o Sul, 
a menor (5,7%). Destaca-se 
que no Nordeste, do 4º tri-
mestre de 2014 para o 4º tri-
mestre de 2015, foi observada 
elevação de 2,2 pontos per-
centuais na taxa de desocu-
pação e na Região Sul, de 1,9 
ponto percentual.

número de pessoas sem emprego cresce 27% no país

 Cai a 
população 

ocupada, 
cresce a 

população de 
14 anos ou mais 

(em idade de 
trabalhar). São 

essas pessoas 
que estariam 

fora da força de 
trabalho”.

Cimar Azeredo
Coordenador de Trabalho 

do IBGE
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Sindicato da categoria inicia esta semana uma série de reuniões para tentar evitar que a estatal 
venda à iniciativa privada áreas de exploração terrestre de petróleo no Rio Grande do Norte 

sindicato querem evitar que 
Petrobras venda poços do RN

O
s petroleiros 
do Rio Grande 
do Norte co-
meçarão nesta 
semana uma 

série de reuniões para ten-
tar evitar a venda de conces-
sões de áreas de exploração 
no Rio Grande do Norte e Ce-
ará, anunciadas pela Petro-
bras no início do mês. Confor-
me anúncio da estatal, as ven-
das fazem parte do pacote de 
medidas que visa recuperar 
ativos e pagar a dívida da em-
presa. A categoria calcula que 
pelo menos 1050 trabalhado-
res, entre efetivos e terceiri-
zados, serão afetados direta-
mente pela venda de 40 con-
cessões, divididas em três pó-
los. As concessões a serem 
vendidas equivalem a 25% da 
produção regional.

A proposta, de acordo 
com o presidente do Sindi-
cato dos Petroleiros do Rio 
Grande do Norte (Sindipetro/
RN), José Araújo, é que ou-
tras soluções sejam tomadas, 
como, por exemplo, a rene-
gociação da dívida no âmbi-
to do Novo Banco de Desen-
volvimento (NBD) - entidade 
financeira multinacional cria-
da pelos Brics (Brasil, Rússia, 
índia, China e Africa do Sul). 
No final do ano passado, a 
empresa calculou dívida de 
US$ 127,5 bilhões. Em con-
trapartida, anunciou um pla-
no de venda de ativos "não es-
senciais" e desaceleração de 
envestimentos. 

"Essa dívida não é por fal-
ta de competência. Ela foi ad-
quirida para investimento no 
pré-sal. Uma dívida de longo 
prazo. A Petrobras adquiriu 
crédito porque tem credibili-
dade. Essas vendas não signi-
ficam muito para um desen-
vestimento e afeta toda a ca-
deia produtiva nos estados. 
Há outras saídas. Isso é algo 
que deve ser repensado", de-
fende Araújo.

Depois de amanhã a cate-
goria vai se reunir com o ge-
rente executivo de Explora-
ção e Produção para as regi-
ões Norte e Nordeste, Mau-
ro Roberto da Costa Mendes. 
Os petroleiros também arti-
culam encontros com a classe 
política potiguar e outros dire-
tores da companhia. Está pre-
vista para o dia 5 de abril, por 
exemplo, uma reunião com o 
governador Robinson Faria. A 
informação, entretanto, ainda 
não consta na agenda oficial 
do governador. 

Os sindicalistas também 
aguardam um retorno da se-
nadora Fátima Bezerra (PT), 
que prometeu articular uma 
reunião com o presidente da 
companhia, Aldemir Bendini. 

Ao todo, no país, serão 
vendidas 98 concessões - a 
maioria se concentra no Rio 
Grande do Norte. O secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico do RN, Flávio Azeve-
do afirmou que o assunto está 
sendo conversado, mas não 
adiantou detalhes. O gover-
no do estado deverá procu-
rar a empresa para tratar do 
assunto.

Entre as concessões que a 
petroleira quer colocar à ven-

da em setembro, as mais va-
liosas no estado são as qua-
tro localizadas no pólo de Ma-
cau, região salineira do esta-
do. Nelas a empresa produz 
seis mil barris de óleo por dia. 
Atuam ali 10 funcionários 
da Petrobras e cerca de 100 
terceirizados.

No pólo Riacho da Forqui-
lha, em Apodi,  serão 34 con-
cessões vendidas, de acordo 
com a estatal. Juntas, elas pro-
duzem 8 mil barris/dia. O sin-
dicato afirma que, em caso de 
venda, 110 trabalhadores da 
estatal e 600 terceirizados se-
rão afetados. 

No vizinho Ceará, que faz 
parte do mesma administra-

ção regional da Petrobras, 
duas concessões da fazenda 
Belém serão postas à venda, 
com 30 funcionários da em-
presa e mais 200 terceiriza-
dos. 1.80 barris são produzi-
dos todos os dias lá. 

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômico do 
RN, Flávio Azevedo, é "inadi-
missível" que a empresa, após 
40 anos de operações, feche 
poços no estado sem dar "ex-
plicações". Além disso, como 
empresário, ele afirma que 
não entende como a empre-
sa vai estancar a crise com en-
cerramento de sua produção. 

"Ainda que esses poços 
estejam dando prejuízo, o que 

seria a única explicação, a em-
presa tem uma dívida para 
com o Rio Grande do Norte, 
porque durante 40 anos ga-
nhou uma fortuna exploran-
do nosso subsolo. Além do 
mais é uma empresa de esta-
do e, como tal, também tem 
um papel estruturante, de res-
ponsabilidade, com o país, 
com o nordeste e com o esta-
do", afirma.

O secretário solicitou uma 
reunião com o diretor de Gás 
e Energia da estatal, Hugo 
Repsold. Segundo ele, o esta-
do vai sentar à mesa para ne-
gociar. Ele estima, por exem-
plo, que a Petrobras tenha 
uma dívida de passivos am-

bientais que chegue a R$ 1 bi-
lhão e 400 milhões acumula-
dos ao longo das últimas qua-
tro décadas. Esse valro faz 
referência aos impactos am-
bientais provocados pela ati-
vidade exploratória. "Já suge-
ri ao governador que ele co-
bre isso", destaca. O estado 
ainda negocia com a empresa 
um preço diferenciado para 
o QAV (combustível de avia-
ção) para atrair o hub da La-
tam para Natal. 

Para o secretário, a deci-
são da empresa causaria uma 
perda inestimável para a eco-
nomia do RN e desemprego 
na cadeia direta e indireta, es-
pecialmente na região Oes-

igor Jácome 
Do NOVO

LU AUROTI / PETROB´RAS
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FIQUE 
SABENDO

Concessões à venda

• Estado do Rio 
Grande do Norte 
Polo Riacho da 
Forquilha (34 
concessões) e Polo 
Macau (4 concessões)

• Estado do Ceará
Polo Fazenda Belém (2 
concessões)

• Estado de Sergipe
Polo Siririzinho/
Riachuelo (12 
concessões)

• Estado da Bahia 
Polo Buracica (7 
concessões) e 
Polo Miranga (9 
concessões)

• Estado do Espírito 
Santo 
Polo São Mateus (14 
concessões); Polo 
Fazenda São Jorge/
Cancã/Fazenda Cedro 
(9 concessões); 
Polo Lagoa Parda (3 
concessões) e Polo 
Gás (4 concessões); 
além de 6 concessões 
exploratórias.

te. Não bastasse isso, Azevedo 
lembrou que a empresa está 
vendendo os dutos de gás 
para a japonesa Mitsui (con-
forme já noticiado) - o que, 
na sua visão, é errado do pon-
to de vista estratégico. "Um 
dia a crise vai passar. E a liga-
ção do gás entre o produtor e 
o distribuidor estará nas mãos 
de uma empresa estrangeira", 
aponta. 

A Petrobras anunciou no 
dia 2 que vai vender 98 con-
cessões de produção, além 
de seis blocos exploratórios, 
num total de 104 concessões 
terrestres, localizadas nos es-
tados do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Sergipe, Bahia e Es-
pírito Santo. Os campos fo-
ram agrupados em 10 polos 
de produção, com instalações 
integradas, com "plena condi-
ção de operacionalização".

De acordo com a empre-
sa, a  produção total de óleo 
destes ativos é de, aproxima-
damente, 35 mil barris por 
dia, o que corresponde a me-
nos de 2% da produção total 
da companhia. "A venda des-
tes ativos faz parte da estraté-
gia de desinvestimento da Pe-
trobras, cujos objetivos e me-
tas estão definidos no Plano 
de Negócios e Gestão 2015-
2019 e, conforme práticas de 
mercado, estimativas de va-
lor são consideradas informa-
ções estratégicas e não serão 
divulgadas antes da conclu-
são da operação de venda", 
anunciou.

Será realizado um proces-
so competitivo, em que em-
presas selecionadas com base 
em critérios objetivos serão 
convidadas a participar e a 
Petrobras avaliará os termos e 
condições das propostas que 
venham a ser recebidas.

// Plano de venda de poços produção  terrestre de  da Petrobras deve afetar 1.500 trabalhadores do setor no Rio Grande do Norte

//Presidente do sindicato dos Petroleiros do RN, José araújo // Flávio azevedo, secretário de  desenvolvimento econômico do RN
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APOSTA NA CONCILIAÇÃO 
E NA MEDIAÇÃO - II

Uma das promessas mais 
festejadas do novo Código de 
Processo Civil reside no inves-
timento que faz na conciliação 
e na mediação. Muitos não sa-
bem a diferença entre uma e 
outra. Essa distinção não é fá-

cil de demarcar na prática. 
Conciliação consiste na téc-
nica de resolução de confli-
tos em que um terceiro impar-
cial tenta encontrar uma solu-
ção amigável ao problema en-
frentado pelas partes, em um 
processo ou fora dele, suge-
rindo propostas e saídas que 
importem em ganhos para os 
dois lados. Já a mediação cor-
responde à técnica utilizada 
por um terceiro também im-
parcial que, sem apresentar 
propostas ou sugestões, auxi-
lia as partes a estabelecer efi-
ciente comunicação entre si, 
de forma a que elas próprias 
por sua iniciativa encontrem a 
solução do problema. 

Enquanto o conciliador 
preocupa-se em resolver o 
problema, o mediador foca no 

restabelecimento da comuni-
cação entre as partes e, como 
consequência disso, elas pró-
prias encontram a melhor so-
lução. Para isso, diferentemen-
te do conciliador, o mediador 
precisa normalmente conhe-
cer com profundidade a ma-
téria que está sendo debatida 
no processo. Se se trata, por 
exemplo, de uma ação de di-
vórcio litigioso, em que há dis-
cussões a respeito de guarda 
de filhos, pensão alimentícia e 
partilha de bens, o ideal é es-
calar o mediador, não o conci-
liador. Exige-se a figura do me-
diador familiar.

Em conciliação e media-
ção, existem alguns mitos que 
precisam ser quebrados. O 
primeiro deles é que tais téc-
nicas tudo resolvem. Não. Ab-

solutamente. Há situações em 
que a melhor solução é a que 
será dada pelo juiz com sua 
decisão, seja pela complexi-
dade do caso, seja pelo tecni-
cismo exigido na resolução do 
problema, seja porque uma 
das partes tem convicção no 
sucesso de suas razões. Afi-
nal, ninguém pode obrigar ou-
trem a firmar um acordo que 
não deseja.

Outro é de que o incentivo 
à conciliação e à mediação no 
Brasil decorre da inviabilizada 
condição do Poder Judiciário 
de julgar os processos em tra-
mitação (cerca de 100.000.000 
de ações na Justiça brasileira). 
Claro que não se pode esque-
cer que essas técnicas podem 
amenizar o hercúleo trabalho 
dos juízes, mas seguramen-

te não diminuirá a quantida-
de de processos. Se hoje não 
diminui, por que diminuirá 
no futuro? O destaque, a bem 
da verdade, deriva de mudan-
ças que vem ocorrendo na so-
ciedade e no mundo inteiro. O 
impulso à negociação, através 
da conciliação e da mediação, 
deve-se à globalização, à cres-
cente horizontalização das re-
lações humanas, à deteriora-
ção da importância do Esta-
do, ao incremento das redes 
dialógicas na sociedade e à 
consequente e gradual subs-
tituição da ideia de autoridade 
pela de diálogo. Há quem até 
responsabilize o neoliberalis-
mo (Antoine Garapon, La Rai-
son du moindre État. Le néoli-
béralisme et la justice). 

Pode parecer eufemis-

mo, e o é, mas o bom conci-
liador ou mediador deve evi-
tar falar em “ceder”, “perder”, 
“abrir mão” de direitos e que 
“um mau acordo é melhor do 
que uma boa decisão judicial”.  
Nenhuma das partes, em últi-
ma análise, perde. Ambas ga-
nham (teoria do win-win). Ga-
nham porque nada garante a 
quem propõe ou contra quem 
se promove a ação que vence-
rão. No acordo, de alguma ma-
neira, acabam ganhando algo. 
Vencerá, na realidade, o juiz, 
que, neste momento inicial de 
implementação da cultura ne-
gociativa, ganha importância 
fundamental. Criar e conso-
lidar a atmosfera de concilia-
ção e de mediação entre os li-
tigantes, para, ao final, ganha-
rem todos, inclusive, o juiz.

Carlos Wagner Dias 
Ferreira
Juiz Federal, Professor da 
UFRN de processo civil 
e Membro Fundador do 
Instituto Potiguar de Direito 
Processual Civil

OPINIÃO

Objetivo do novo Código de Processo Civil, que entra em vigor nesta sexta-feira, 
é agilizar o atendimento judicial e ampliar a comunicação entre as partes

O que muda no novo CPC 

O 
país está perto 
de vencer par-
te das barrei-
ras que dificul-
tam a vida do 

cidadão e das empresas na 
busca por uma justiça mais 
ágil, eficaz e transparente. O 
novo Código de Processo Ci-
vil (CPC), que entra em vigor 
nesta sexta, 18, foi concebi-
do para reduzir as angústias 
de quem muitas vezes espe-
ra décadas pelo desfecho de 
uma ação judicial volumosa, 
em linguagem complicada e 
guiada por regras que legiti-
mam e até estimulam o con-
flito. Confira as principais 
novidades:

CONCILIAÇÃO E 
MEDIAÇÃO 
Os tribunais serão 
obrigados a criar centros 
para audiências de 
mediação e conciliação 
buscando incentivar a 
solução consensual dos 
conflitos. A audiência 
poderá se desdobrar em 
várias sessões. O juiz 
poderá fazer nova tentativa 
de conciliação durante a 
instrução do processo.

LIMITES AOS 
RECURSOS 
Para evitar que os recursos 
continuem sendo instrumentos 
para adiar o fim dos processos, 
com o propósito de retardar 
pagamentos ou cumprimento 
de outras obrigações, o novo 
CPC extingue alguns desses 
mecanismos, limita outros e 
encarece a fase recursal (haverá 
pagamento de honorários 
também nessa etapa).

ATOS PROCESSUAIS 
O juiz e as partes poderão 
entrar em acordo em relação 
aos atos e procedimentos 
processuais e alterar diferentes 
aspectos do trâmite do processo, 
tendo em vista o bom andamento 
da questão. Um exemplo é a 
definição do responsável por 
pagar uma perícia.

AÇÕES DE FAMÍLIA
Divórcios, guarda de filhos, 
pensão e casos de paternidade, 
entre outros, terão tramitação 
especial. O objetivo é favorecer 
solução consensual criada 
pelas próprias partes com o 
auxílio de um terceiro imparcial, 
o mediador. Profissionais de 
outras áreas também poderão 
ser recrutados para dar suporte 
às partes em causas delicadas. 
Serão realizadas tantas sessões 
quanto necessárias ao melhor 
resultado. Devedor de pensão 
deve continuar sujeito a prisão, 
mas separado de outros presos.

ORDEM 
CRONOLÓGICA
Os juízes terão que seguir a 
ordem cronológica para julgar 
os processos a partir do momento 
em que os autos ficarem prontos 
para análise e decisão. A 
intenção é afastar qualquer tipo 
de influência sobre a ordem dos 
julgamentos. São mantidas as 
prioridades já previstas em lei, 
como as ações propostas por 
idosos e portadores de doenças 
graves.

MULTAS
Para evitar manobras jurídicas 
com o fim de retardar decisões, 
estão sendo ampliadas e criadas 
novas hipóteses de multas para 
recursos meramente protelatórios.

HONORÁRIOS 
ADVOCATÍCIOS
Serão pagos honorários 
de sucumbência (devidos 
aos advogados pela parte 
vencida) também na fase 
de recursos. É medida que 
compensa os profissionais 
pelo trabalho adicional que 
precisou fazer e que ainda 
pode ajudar a desestimular 
recursos protelatórios. Também 
foi estabelecida uma tabela 
para causas vencidas contra 
o governo. Os advogados 
públicos, além da remuneração 
do cargo, agora terão direito a 
sucumbência nas causas que 
vencerem.

PRAZOS 
PROCESSUAIS
A contagem dos prazos será 
feita apenas em dias úteis e 
também ficará suspensa por 
um mês , a partir do fim de 
cada ano. Essa era uma antiga 
demanda dos advogados, que 
agora poderão contar com 
período de férias sem o risco de 
perder prazos. Os prazos para 
recursos, antes variados, serão 
agora de 15 dias. Somente os 
embargos de declaração terão 
prazo de 5 dias.

PERSONALIDADE 
JURÍDICA
O novo código definirá 
procedimentos para a 
desconsideração da 
personalidade jurídica das 
sociedades, medida que 
pode ser adotada em casos 
de abusos e fraudes. Assim, 
os administradores e sócios 
respondem com seus bens pelos 
prejuízos. Hoje os juízes se valem 
de orientações jurisprudenciais 
ainda consideradas incompletas.

AMICUS CURIAE
Foi regulamentada a atuação 
do “amicus curiae” em causas 
controversas e relevantes, para 
colaborar com sua experiência 
na matéria em análise, em 
defesa de interesse institucional 
público. Poderá ser uma 
pessoa, órgão ou entidade 
que detenha conhecimento ou 
representatividade na discussão. A 
participação poderá ser solicitada 
pelo juiz ou relator ou ser por eles 
admitida, a partir de pedido das 
partes ou mesmo de quem deseja 
se manifestar.

DEVEDOR
Nos casos que envolvam 
pagamento de valores, o 
condenado que deixar de cumprir 
sentença poderá ter seu nome 
negativado, mediante inclusão em 
cadastro de devedores.

DEMANDAS 
REPETITIVAS
Considerada fundamental para 
a celeridade ao Judiciário, 
uma nova ferramenta permitirá 
a aplicação da mesma decisão 
a milhares de ações iguais, 
como em demandas contra 
planos de saúde, operadoras 
de telefonia e bancos. As ações 
ficarão paralisadas em primeira 
instância até que o tribunal 
julgue o chamado incidente 
de resolução de demandas 
repetitivas, mandando ao fim 
aplicar a decisão a todos os 
casos idênticos.

RESPEITO À 
JURISPRUDÊNCIA
Os juízes e tribunais serão 
obrigados a respeitar 
julgamentos do STF e do 
STJ. O juiz também poderá 
arquivar o pedido que contraria 
a jurisprudência, antes mesmo 
de analisar.

AÇÕES 
COLETIVAS
Processos individuais 
que tratem de temas de 
interesse de um grupo 
maior de pessoas ou de 
toda a coletividade poderão 
ser convertidos em ações 
coletivas, valendo a decisão 
igualmente para todos. 
Questões envolvendo 
sócios de empresa ou uma 
denúncia sobre poluição 
são exemplos de ações que 
podem ser alcançadas pelo 
instrumento de conversão.
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// Polícia

Farmácias viram 
alvo fácil dos 
bandidos em Natal
Norton Rafael 
e Kyberli Gois
Novo Jornal

N
o ano de 2015, a 
Secretaria de Es-
tado da Seguran-
ça Pública e De-
fesa Social do Rio 

Grande do Norte registrou 32 
roubos em farmácias na região 
metropolitana. Somente os 
meses de agosto e dezembro ti-
veram cinco ocorrências cada, 
seguidos de maio com quatro.

Nos dois primeiros meses 
deste ano foram oito episódios 
do tipo na grande Natal. Os nú-
meros apontam que o mês de 
fevereiro registrou o triplo de 
assaltos em relação ao mesmo 
período do ano passado, com 
seis ocorrências. 

Os números equivalem às 
chamadas atendidas pela Po-
lícia Militar por meio do Cen-
tro Integrado de Operações 
(Ciosp), e foram disponibiliza-
dos ao NOVO pelo o setor de 
estatísticas da pasta. 

E em março os dados já au-
mentaram. Em 15 dias, três es-
tabelecimentos comerciais da 
rede de farmácias Drogasil fo-
ram roubados na Grande Na-
tal. O mais recente caso acon-
teceu na noite da última segun-
da-feira (14), na unidade insta-
lada na Avenida Prudente de 
Morais. 

Na ocasião, por volta das 
20h, três homens armados in-
vadiram o estabelecimento e 
anunciaram o assalto. Eles re-
colheram dinheiro do caixa e 
pertences de clientes e cola-
borados da farmácia. Uma tro-
ca de tiros foi registrada no lo-
cal, mas ninguém ficou feri-
do. A polícia fez diligências, 
mas os suspeitos não foram 
encontrados. 

Outra unidade da mes-
ma rede, desta vez na Aveni-
da Abel Cabral, em Nova Par-
namirim, também entrou para 
estatística de roubos. O arras-
tão ocorreu no último dia 8 e 
foi feito por três homens. 

Antes, no dia 1° deste mês, 
o estabelecimento da rede que 
fica no cruzamento das aveni-
das Salgado Filho e Nascimen-
to de Castro, em Lagoa Nova, 
também havia sido alvo da 
ação de criminosos. 

O assalto foi o quinto regis-
trado contra a unidade desde a 
sua inauguração, em junho do 
ano passado. Nenhum dos as-

saltantes envolvidos no último 
crime foi preso.

Nem mesmo o fato de es-
tarem localizadas em aveni-
das de grande fluxo de veículos 
e pessoas intimidou os assal-
tantes. Nos dois últimos assal-
tos, os criminosos invadiram 
as unidades tranquilamente, 
anunciaram o assalto e leva-
ram todo o dinheiro guarda-
do das caixas registradoras das 
farmácias.

No caso do roubo em Nova 
Parnamirim, a ação por pou-
co não acabou em tragédia. Os 
criminosos trocaram tiros com 
um motoqueiro não identifica-
do que passava pela Avenida 
no momento da ação e, arma-
do, reagiu ao crime. 

Um dos assaltantes aca-
bou ferido e outro foi preso por 
agentes do 5° Batalhão de Po-
lícia Militar. Segundo o geren-
te da unidade, Guilherme Frei-
tas, foi o segundo assalto reali-
zado contra a farmácia desde a 
sua inauguração. 

PREOCUPADOS
Com o número alarman-

te de ocorrências, os profissio-
nais que atuam nos estabele-
cimentos estão cada dia mais 
preocupados. Segundo a presi-
dente do sindicato dos farma-
cêuticos do RN, Elaine Pereira, 
“as reclamações são constates”, 
disse.

Ela lembra que no ano pas-
sado o Sinfarn procurou o Mi-
nistério Público “tentando algo 
que protegesse a classe, mas 
infelizmente a segurança é de 
competência do estado e isso 
nos deixa de mãos atadas”. A 
farmacêutica destaca que um 
passo importante dado pela 
categoria foi o seguro de vida. 
“Não é uma proteção, mas 
foi uma forma que encontra-
mos de resguardar os nossos 
profissionais”.

Ainda segundo a presiden-
te do sindicato, uma das alter-
nativas adotadas visando a di-
minuição dos casos de roubos 
as farmácias foi a retirada de al-
guns bancos 24h e correspon-
dentes bancários. “Percebe-
mos que as ações eram mais 
violentas por causa do volume 
maior de dinheiro”, justifica.

Além disso, o sindicato se-
gue as recomendações dos re-
presentantes da segurança 
pública e orienta os profissio-
nais a não reagir as ações de 
bandidos.

U m jovem de 14 anos, 
desaparecido desde 
às 16h do dia 14, foi 

encontrado sem vida no final 
da manhã de ontem entre as 
falésias na Praia de Cotovelo, 
em Pium, município de Par-
namirim, litoral Sul potiguar. 

O NOVO noticiou o caso 
ontem logo após receber a in-
formação através do NOVO-
Whats (99113-3526) e confir-
mar a informação com a famí-
lia da vitória. A reportagem li-
gou para o tio do adolescente, 
Eduardo Gomes, para saber 
detalhes do desaparecimento 
exatamente na hora em que o 
corpo havia sido encontrado 
por ele. O Tenente Moisés, do 
3° Batalhão da Polícia Militar, 
que atende a cidade de Par-
namirim, confirmou o chama-
do ao Ciosp e afirmou que via-
turas estavam indo até o local 
para averiguar. 

João Pedro Lima Pontes 
era estudante do Colégio Con-
temporâneo, em Cidade Ver-

// Somente em março, três estabelecimentos comerciais da rede de farmácias Drogasil foram assaltados na Grande Natal

// João Pedro estava 
desaparecido desde segunda

// Cotovelo

Jovem de 14 anos é 
encontrado morto 

de, e morava em Pium. Ele saiu 
de casa na tarde de ontem fa-
lando que iria à praia, mas não 
voltou mais. 

Ainda não há confirmação 
sobre a causa da morte, mas a 
Polícia Militar informou que 
foi encontrado ferimento de 
arma de fogo.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0061/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A E HIDROCONSULT
CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS S/A

28/03/2016 às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena

: Prestação de Consultoria Especializada no apoio ao gerenciamento e fiscalização
de obras, aos empreendimentos dos programas Pró-Saneamento, Saneamento para Todos
(FGTS), Serviços Urbanos de Água e Esgotos (OGU), FUNASA e demais programas,
incluídos ou não no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, Conforme Termo de
Referência, e Ordem de Licitação nº 0037 - S/2015 - DE. A Comissão Permanente de
Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, após análise do recurso, e baseado na
análise da Comissão Técnica, decidiu pela procedência em parte dos recursos interpostos
pelas empresas:

. o que gerou nova pontuação que passou a
ser:

Desta forma a Comissão Permanente de Licitação, reconsiderou sua decisão, pois acatou a
nova pontuação. A abertura dos envelopes “C”, propostas de preços serão abertas no dia

.

Natal/RN, 15 de Março de 2016
- Presidente da Comissão

EMPRESA PONTUAÇÃO
HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS S/A 91
CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A 77

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2016 - RP

Objeto

tipo menor
preço por ITEM

A abertura 06/04/2016, às 09h00 sessão de
disputa 06/04/2016 10h00min,

nº de identificação: 621189

Aliene Carneiro Cruz Sobrinha

: Registro de Preços para futura aquisição de material hospitalar a fim de abastecer a rede
Hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte, pelo período de 12 meses, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições
legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes. das propostas será no dia e a

será no dia e terá início às no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à
sexta-feira.

Natal/RN, 15 de março de 2016.
- SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2016 - RP

Objeto

tipo menor preço por Item
A abertura 05/04/2016, às 09h00

sessão de disputa 05/04/2016 10h00min,

Rodolfo da Nobrega Correia

: Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos para o tratamento de
Acromegalia, Puberdade Precoce, Hipopituitarismo e Endometriose, referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica CEAF, listados no Anexo I do Edital,
para suprir 12 (doze) meses e abastecer a Rede Hospitalar do Estado. A CPL/SESAP, no uso de
suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia e a

será no dia e terá início às no site
. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no

referido site com nº de identificação: 621401 e no . Informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min
de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 15 de Março de 2016.
- SESAP/RN

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Para reduzir despesas, a partir do dia 19 as agências situadas 
em Natal e Parnamirim não funcionarão mais aos sábados

Correios reduz expediente 
nas agências do RN

// Empresa está adotando medidas para equilibrar as contas, com foco no aumento de receitas e na redução de despesas

// Operação aconteceu 
ontem pela madrugada

O
s Correios irão 
reduzir as des-
pesas no Rio 
Grande do 
Norte. O pla-

no faz parte de uma série de 
medidas para reverter o dé-
ficit financeiro da instituição. 
A partir de sábado (19), seis 
agências situadas em Natal e 
Parnamirim deixarão de fun-
cionar aos sábados.

A Empresa de Correios e 
Telégrafos está adotando me-
didas para equilibrar as con-
tas, com foco no aumento de 
receitas e na redução de des-
pesas. As ações permeiam to-
das as áreas da empresa, des-
de itens de custeio adminis-
trativo, como a economia em 
passagens aéreas e a revisão 

de contratos de aluguel, até 
a oferta na diversificação de 
serviços, como o incremento 
na venda de consórcios nas 
agências e a entrada no mer-
cado de telefonia móvel.

As ações já em curso e ou-
tras planejadas são resultado 
do trabalho de grupos cria-
dos no final do ano passado 
e compostos por emprega-
dos, com o objetivo de pen-
sar a melhoria da gestão e dos 
resultados.

As ações de redução de 
despesas têm como objetivo 
alcançar uma economia de 
pelo menos R$ 1,6 bilhão só 
para este ano. Na área de pu-
blicidade e patrocínio, foi fei-
to um corte de 50% em rela-
ção ao investido no ano pas-

sado, o que vai gerar uma 
poupança de R$ 190 milhões.

De custeio administrati-
vo, a estatal planeja racionar 
mais de R$ 100 milhões em 
todo o Brasil. Diversos con-
tratos de aluguel em todo o 
País estão sendo renegocia-
dos. Medidas como a redu-
ção de diárias e passagens e 
do consumo de papel e toner, 
entre outras, também já fo-
ram implantadas.

Outra economia virá do 
fechamento aos sábados de 
685 agências deficitárias e 
com baixo fluxo de clientes – 
unidades localizadas em es-
paços como aeroporto e ro-
doviária, com alguma exce-
ção, não serão afetadas. 

A receita média aos sába-

dos é de R$ 416,70 e a despe-
sa para abrir é de R$ 6.608,77. 
O fluxo desta agência, que 
nos dias de semana é de 1,3 
mil pessoas cai para menos 
de 100 clientes aos sábados.

Em Natal, permanece-
rão abertas aos sábados as 
agências franqueadas da ca-
pital localizadas na Rua Jan-
dira, 821-A, bairro Nordeste; 
no Shopping CCAB Sul e na 
Av. Prudente de Morais, 6291, 
Candelária. 

Em Mossoró, continu-
am abrindo aos sábados as 
agências situadas na Rua Je-
remias da Rocha, 123, Santo 
Antônio; na Av. Pres. Dutra, 
870, Alto de São Manoel; e na 
Av. Alberto Maranhão, 1464, 
Centro.  

Líderes da facção crimi-
nosa autodenomina-
da “Sindicato do Crime 

do RN” (ou apenas “Sindica-
to RN”) foram transferidos on-
tem para o presídio federal de 
Porto Velho, capital de Rondô-
nia. Não foram informados os 
nomes ou mesmo a quantida-
de de apenados transferidos. 

A transferência aconteceu 
depois que o juiz federal Wa-
lisson Gonçalves Cunha, cor-
regedor do presídio, deferiu 
pedido formulado pelo Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte e determinou a 
transferência dos criminosos 
para a unidade penal adminis-
trada pela República. 

Agentes do Departamento 
Penitenciário Nacional (De-
pen), policiais militares do 
Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope) e por agentes 
penitenciários do Grupo de 

Operações Especiais (GOE) 
fizeram parte da operação de 
transferência. 

A base do pedido são as in-
vestigações da Operação Al-
cateia, deflagrada conjunta-
mente por Ministério Públi-
co, Polícia Militar e Polícia Ro-
doviária Federal no dia 4 de 
fevereiro deste ano e que re-
sultou na decretação da pri-
são preventiva de 39 pessoas, 
além do sequestro de 79 con-
tas bancárias. 

A decisão reconhece ele-
mentos que apontam para a 
efetiva existência dessa orga-
nização criminosa e do impac-
to de sua atuação na ordem 
pública e no âmbito do siste-
ma penitenciário potiguar.

Em reportagem publica-
da em seu site, o Ministério 
Público considerou o isola-
mento dessas lideranças uma 
ação de exemplaridade penal 

e, portanto, uma contribuição 
do Judiciário para o processo 
de retomada do controle das 
unidades prisionais do Estado 
a cargo do Poder Executivo.

O pedido do Ministério 
Público e a determinação do 
Poder Judiciário, defende o 
MP,  integram um conjunto ro-
tineiro de esforços destas ins-
tituições para contribuir para 
o restabelecimento da ordem 
no sistema penitenciário do 
Rio Grande do Norte, o que é 
considerado condição básica 
para se buscar aplicar a Lei de 
Execuções Penais.

Considerando as Opera-
ções Alcatraz, deflagrada em 
dezembro de 2014 e Alcateia, 
deflagrada em fevereiro des-
te ano, mais de 400 presos já 
foram denunciados por inte-
grar organizações criminosas 
que atuam a partir do sistema 
penitenciário.

Líderes do ‘Sindicato do Crime’ 
são transferidos para Rondônia

// Justiça

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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MÁRLIO FORTE

ASSESSORIA

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

// Um protesto de alto nível em Natal, neste domingo

// Presidente da Câmara Municipal de Natal Franklin Capistrano 
prestigiou a cerimônia de posse do novo Superintendente Regional 
da Polícia Federal no Rio Grande do Norte, delegado Wellington 
Clay Porcino Silva, na última sexta-feira

// Vanessa Muniz, Miss São Gonçalo 2015, passa a coroa e o reinado 
para nova representante da beleza são-gonçalense nesta quinta-
feira ( 17 ) no Teatro Municipal, a partir das 19h

// A apresentação para imprensa  do novo cardápio do Fritz Bistrô, na Praça das Flores, em 
Petropólis, foi feita por Marcelo Cruz, Valda Kahn e Norbert Lahn, proprietários da casa

Sobre a 
possibilidade de 
o ex-presidente 

Lula assumir um 
ministério de Dilma 

e ganhar foro 
privilegiado nas 
investigações da 

Lava Jato:

Deputado federal 
Felipe Maia (DEM):

“Caso Lula seja 
nomeado pra Casa 

Civil, além da 
confissão de culpa, 

também estaria 
ofendendo o princípio 

da moralidade e 
obstruindo a justiça. 
Caso Lula assuma 

um ministério, o 
DEM entrará com 
ação popular em 

todos os estados para 
exigir a nulidade 

deste fato”.

Ex-ministro de Lula 
ex-governador do 
RS Tarso Genro:

“Lula Ministro, 
poderia propor 

uma agenda  -de 
saída da crise- tendo 
como preliminar um 

consenso  contra o 
golpismo: Presidenta 

só sai em 18!”.

AO

C
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>> Gravidade
Ao abordar a questão da 
epidemia do mosquito 
Aedes Aegypti no RN, 

colocada em discussão 
pelo deputado Gustavo 

Fernandes (PMDB), 
ontem, no Plenário da 

Assembleia Legislativa, 
o deputado Jacó Jácome 
(PMN) revelou um dado 

chocante: em João Câmara 
mais de dez pessoas 

idosas que moravam na 
mesma rua foram a óbito 

vítimas de dengue.

>> Entrelinhas
O Governo do Estado 

anunciou ter antecipado 
o reajuste de 11,36% 
no piso salarial dos 

professores do Estado. 
Mas pagará a diferença 

correspondente ao salário 
de janeiro numa folha 

complementar neste mês 
de março. Já a Prefeitura 

de Natal, divulga que 
pagou o mesmo reajuste 
aos professores, já com a 
inclusão da diferença do 

salário de janeiro, na folha 
de fevereiro. Ou seja, na 
rede pública de ensino 

em Natal os professores 
já estão com seus 

salários atualizados com 
o novo piso.

Um detalhe nessa 
comparação entre as duas 
redes públicas de ensino 

é que, diferentemente 
da estadual, em Natal os 

professores permanecem 
em greve. O que dá força à 
argumentação dos aliados 
da Prefeitura de que, nas 
escolas da capital, a greve 

tem conotação política. 

>> Municípios
Natal sedia nos dias 
17 e 18 de março a 2ª 
Feria dos Municípios e 
o 7º Fórum de Turismo 
do RN. Debates 
aprofundados para o 
trade e interessados e 
gastronomia, artesanato 
e números musicais 
para o grande público. 
Os dois eventos 
acontecem no Centro de 
Convenções e a entrada 
da Feira é gratuita.

>> Na rede
Duas hashtags contraditórias dominaram ontem os 
“assuntos do momento” no Twitter do Brasil: #LulaGolpista e 
#VoteiNoPTeNaoMeArrependo. Já a ‘tag’ #LulaMinistro não 
emplacou.

>> Internacional
A nova sede do Instituto Internacional de Física (IIF), que 
será inaugurada no Campus da UFRN, no próximo dia 21 de 
março, terá uma infraestrutura de pesquisa inédita, na área 
de física, na América do Sul. E a solenidade deverá ter ampla 
repercussão mundial, segundo a universidade, uma vez que 
o IIF, que é um instituto de pesquisa nacional, tem grande 
visibilidade no exterior.

>> Calamidade
O parlamentar, que 

visitou nesta segunda-
feira o hospital estadual 

do município, comentou 
que ficou assustado 

com o que viu. “Estava 
simplesmente lotado 

e com apenas dois 
plantonistas”, disse ele, 
que ressaltou que no 
último domingo um 

médico teve que atender 
sozinho 700 pacientes. 
“Isso é desumano e ao 

mesmo tempo mostra a 
situação de calamidade 
que estamos vivendo”, 
avaliou Jacó, que, no 

entanto, elogiou o 
trabalho que vem sendo 
realizado pelo secretário 

de Saúde do Estado, 
Ricardo Lagreca. “É 

atencioso e proativo”.

>> Drama
Falando em Aedes, esta 

colunista foi picada 
ontem pelo mosquito 

em sua residência, 
em Morro Branco. Há 

semanas que o síndico 
do prédio (na Rua da 
Saudade) denunciou 

a possibilidade de 
haver foco do inseto 

nas proximidades 
(tem terreno baldio 

abandonado e a lagoa 
do Jacaré) e nada de 
a Prefeitura mandar 

responsáveis para 
resolver. Só virão depois 
que todos adoecerem? 
Assim não tem como 
controlar as doenças 
transmitidas por esse 

vetor. Até quando vamos 
esperar? 

>> Fragilidade exposta
A jornalista Vera Magalhães, titular da coluna Radar On-
Line, da Veja, noticiou ontem que o PMDB resolveu adiar 
o rompimento com o governo Dilma Rousseff. O motivo? 
Pelo menos dois ministros do partido não querem deixar os 
postos: Henrique Alves e Kátia Abreu.
No caso de Kátia, segundo a colunista, “pesa a relação 
pessoal próxima que ela estabeleceu com a presidente e 
um dever de lealdade”. Já o potiguar Henrique, “teme ficar 
sem foro privilegiado, já que não tem mandato e pode vir a 
ser alvo de ação na Lava-Jato”.

>> Conciliando vereadores
Em sua primeira reunião do ano, realizada na última 
quinta-feira, a Comissão de Ética da Câmara Municipal 
de Natal fez um levantamento dos processos em pauta 
e decidiu realizar uma audiência de conciliação entre os 
vereadores Amanda Gurgel (PSTU) e Júlio Protásio (Sem 
partido), agendada para a manhã do dia 31 de março na 
sala de reuniões da Presidência da casa. 
Júlio fez três representações contra Amanda por quebra 
de decoro parlamentar e ela, por sua vez, é autora de uma 
representação contra ele.

Giro pelo 
Twitter...

...do ministro do Turismo Henrique Alves: “A hora 
do turismo é agora! A oportunidade da Olimpíada é 

única para o nosso país”;

...do jornalista Jânio Vidal:  “Se Lula for para o 
Ministério teremos na presidência do Brasil uma 

cobra de duas cabeças”;

...do presidente nacional do PT Rui Falcão: “Sexta-feira 
(18) vamos todos sair às ruas em defesa da democracia, 

contra o golpe e em defesa do presidente Lula”. 
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Pregão Eletrônico - PGE-16000002/2016
OBJETO: Aquisição com Instalação de Portas com Detector de Metais – PDM 
para diversos órgãos da ECT/RN; ABERTURA DA LICITAÇÃO DESIGNADA 
PARA: 17/03/2016 às 09h00min; FOI ADIADA PARA: 29/03/2016 às 09h00min.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PREGOEIRO - PRT-4/15

AVISO DE ADIAMENTO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

RECEBIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Amarante, CNPJ: 08.079.402/0001-35, com 
endereço na  Rua Alexandre Cavalcante, s/n, Centro, São Gonçalo do Amarante/RN, 
torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 
do Rio Grande do Norte - IDEMA a Licença de Instalação, com prazo de validade até 
23/12/2019, para o empreendimento denominado Sistema Adutor Maxaranguape, 
Localizado nos municípios de Extremoz, Ceará-Mirim e São Gonçalo do Amarante/RN.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

no dia 01/04/2016

contratação de empresa especializada para execução das obras de
serviços de engenharia, visando a recomposição de pavimentação a paralelepípedos
pelo método convencional, em ruas diversas de bairros da zona urbana de Ruy
Barbosa/RN

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.º 01/2016

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará , na sede da Prefeitura Municipal, às 14h30min, o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação,
objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 15 de março de 2016.

Comissão Permanente de Licitações | Presidente

Diante do Goianésia-GO, o “time do Puskas”, Alvinegro tenta 
manter histórico positivo na primeira fase da competição

ABC tenta manter bom 
histórico inicial na 
Copa do Brasil

A 
mais de 2.500 
quilômetros de 
Natal, o ABC ten-
ta iniciar a Copa 
do Brasil com o 

pé direito, como tem feito des-
de 2009 na competição.  O 
time entra em campo hoje no 
estádio Valdeir José de Olivei-
ra para encarar o Goianésia-
-GO, na cidade homônima, 
para manter o bom histórico 
recente na primeira fase do 
certame. 

Nas seis recentes edições 
da competição nacional em 
que o Alvinegro participou (só 
não jogou a de 2010), o time 
passou da primeira fase. A úl-
tima vez em que o Alvinegro 

caiu ainda na fase de estreia 
foi em 2008, quando perdeu 
nos pênaltis para o Madureira 
no Frasqueirão.

Mas na história recente do 
certame, essa foi a única vez 
em que o time não conseguiu 
passar da primeira fase. As-
sim, nos últimos 10 anos o re-
trospecto está a favor do Alvi-
negro Potiguar. 

E o time do técnico Geni-
nho tem a possibilidade de 
eliminar ainda o jogo da vol-
ta em Natal, como o Alvinegro 
já conseguiu em 2012 (contra 
o Trem-AP) e 2013 (contra o 
Parnahyba-PI). Se vencer esse 
primeiro duelo por dois ou 
mais gols de diferença (2 a 0; 3 
a 1; 4 a 2...) já estará automati-
camente classificado. E, nesse 
caso, pode fazer um duelo his-

Leonardo Erys 
Do NOVO

// time de Geninho tem a opção de eliminar o jogo da volta

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

FICHA
TÉCNICA

Goianésia
Leandro; Rafinha, 
Luciano, Aleff e 

Caio; Roger Goiano, 
Willian Leandro, Léo 

Carvalho e Yhan; 
Maranhão e Nonato.

Técnico: 
Jorge Saran

ABC
Vaná; Gabriel, Léo 

Fortunato e Gustavo 
Bastos; Filipi Sousa, 

Márcio Passos, 
Erivélton, Eduardo 
Etcheverría (Ítalo) 

e Alex Ruan; Jones 
Carioca e Nando.

Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio 
Valdeir José de 

Oliveira, em Goianésia-
GO. Hora: 20h30. 
Árbitro: Vinícius 
Gonçalves Dias 

Araújo-SP

DESTAQUES
Nonato

É exatamente quem 
você imagina. O 

veterano e gordinho 
atacante, que brilhou 

pelo Bahia no início dos 
anos 2000, continua na 

ativa. E não é só fazendo 
figuração. Aos 36 anos, 
Nonato é o artilheiro do 
Campeonato Goiano 

com sete gols marcados 
em 10 jogos – já havia 

sido o principal goleador 
em 2015 e 2014. 

Sozinho, tem mais gols 
no Estadual que o Vila 
Nova, o Itumbiara e o 

Anapolina. Com faro de 
gol, nem a má forma 

física (que o persegue 
na carreira) é capaz de 

pará-lo. 

Nando

Artilheiro de um lado, 
artilheiro do outro. Nando 

vive uma grande fase 
no ABC. Nos últimos 
três jogos, o atacante 

balançou as redes 
nada menos que quatro 
vezes – média de mais 
de um gol por partida. 

Atualmente, assim como 
Nonato no Goiano, é o 

artilheiro do Campeonato 
Potiguar, com cinco 

gols marcados. Sob o 
comando do técnico 

Geninho, voltou a ser a 
referência no comando 

de ataque e é o principal 
nome do Alvinegro na 

temporada.

// Goianésia é o último colocado do Grupo B do Campeonato Goiano e o penúltimo na classificação geral

O Goianésia não tem mui-
to o que comemorar neste ano 
de 2016. Aliás, não tem muito 
mais. No início da temporada, 
o time foi agraciado com um 
reconhecimento mundial, gra-
ças a um feito incrível: o Prêmio 
Puskas da Fifa (o do gol mais 
bonito do ano), conquistado 
pelo atacante Wendell Lira, en-
quanto atuava pelo clube.

Wendell marcou um dos 
gols da vitória do time do inte-
rior contra o Atlético-GO no Es-

tadual do ano passado. No final 
desta temporada, ele recebeu o 
reconhecimento da Fifa (e de-
pois do voto popular) como o 
gol mais bonito do mundo na 
temporada, à frente de Messi 
(Barcelona) e Florenzi (Roma). 

No entanto, o momento é 
outro para o ex-time de Lira. 
O Goianésia é o último colo-
cado do Grupo B do Campeo-
nato Goiano e o penúltimo na 
classificação geral. Assim, bri-
ga diretamente contra o rebai-

xamento do Estadual.
Para o clube, uma novi-

dade nos anos recentes. Isso 
porque nas duas tempora-
das anteriores, o time coman-
dado pelo atacante Nonato 
chegou até às semifinais da 
competição. 

Apesar da situação delica-
da no Estadual, o técnico Jorge 
Saran já indicou que deve es-
calar força máxima da equipe 
para encarar o ABC no estádio 
Valdeir José de Oliveira.

Do Puskas à 
lanterna

tórico com o América na se-
gunda fase, caso o Alvirrubro 
também elimine o Gama na 
rodada de estreia.

Mas antes de pensar na 
classificação, o técnico Ge-
ninho quer dar uma sequên-
cia ao Alvinegro. Nas duas úl-
timas partidas, o treinador vi-
venciou momentos opostos: a 
pior e a melhor partida sob o 
seu comando, como ele mes-
mo definiu.

E agora ele quer consistên-
cia na equipe. Por isso, deve 
repetir o esquema que utili-
zou diante do Globo na vitó-
ria por 2 a 0 no Frasqueirão no 
domingo passado, com três 
zagueiros. A exceção daque-
le time fica por conta de Lú-
cio Flávio, que sentiu dores na 
coxa e ficou em Natal no de-
partamento médico. 

Para a função, o técnico 
Geninho tem três possibilida-
des para a armação do time: a 
entrada dos meias Ítalo, Edu-
ardo Etcheverría ou do volan-
te Naldinho.

A tendência é que o time 
seja mantido com dois meias 
no primeiro momento, com 
Erivelton seguindo no time 
principal. 

“Copa do Brasil se joga em 
180 minutos. Você tem que 
pensar bem o primeiro jogo, 
para que, se você não trouxer 
de lá a classificação, que traga 
um resultado que você possa 
garantir a classificação aqui”, 
avalia o treinador.
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Técnico voltou de viagem ao continente europeu, onde Assistiu a alguns jovens 
e teve reuniões com clubes que contam com jogadores na seleção brasileira

Dunga promete mais diálogo por 
Copa América e Rio-2016

A
o fim da viagem 
à Europa, o téc-
nico Dunga afir-
mou que vai am-
pliar o diálogo 

com os clubes, de olho nas 
convocações para as disputas 
da Copa América Centenário 
e do torneio de futebol dos Jo-
gos Olímpicos do Rio de Janei-
ro. Estas competições devem 
atrapalhar a recupe-ração fí-
sica dos jogadores que deve-
riam estar de férias na Europa 
e vão desfalcar os times nacio-
nais durante o Campeonato 
Brasileiro e a Copa do Brasil. 

"Vamos continuar conver-
sando diretamente com os 
clubes. Quero sempre o me-
lhor para a seleção brasilei-
ra, mas também levando em 
consideração os direitos e in-
teresses dos clubes", declarou 
Dunga, no retorno da delega-
ção brasileira ao País.

O técnico, o coordenador 
de seleções, Gilmar Rinaldi, 
e o assistente Andrey Lopes 
passaram pouco mais de uma 
semana no continente euro-
peu, onde assistiram a jogos 
de clubes importantes, na Liga 
dos Campeões, e tiveram reu-
niões com treinadores e diri-
gentes de times que contam 
com brasileiros da seleção.

O principal alvo foi o Bar-
celona, que demonstra cer-
ta resis-tência em liberar Ney-
mar para disputar a Copa 

América e o Rio-2016. O trei-
nador Luis Enrique teme pelo 
desgaste físico do atacante, 
caso dispute os dois torneios 
em período no qual deveria 
estar de férias ou já em traba-
lho de pré-temporada.

"Já havíamos feito este tipo 
de contato com os clubes eu-
ropeus em anos anteriores. 
Mas este ano precisávamos 
estreitá-lo ainda mais, já que 
teremos duas competições 
importantes, como as Elimi-
natórias e a Olimpíada, e por-
tanto muitas partidas", disse 
Gilmar Rinaldi.

Outra preocupação é a dis-
puta das competições nacio-
nais. A Copa América Cen-
tenário, marcada para acon-
tecer entre 3 e 26 de junho, 
nos Estados Unidos, ocorre-
rá no mesmo período que en-
globará um total de seis roda-
das do Brasileirão, entre a 6ª, 
que começa em 4 de junho, e 
a 11ª, que acaba justamente 
no dia da final da competição 
continental. 

Assim, o torneio poderá 
desfalcar equipes brasileiras 
que tiverem jogadores con-
vocados por Dunga já a partir 
da quarta rodada, que começa 
em 28 de maio, tendo em vis-
ta o período de preparação da 
seleção brasi-leira. Em agos-
to, será a vez da Olimpíada, 
realizada entre os dias 5 e 21. 
A CBF ainda não divulgou as 

datas das rodadas que serão 
disputadas nestas datas, mas 
é certo que ocorrerão desfal-
ques no Brasileirão por causa 
do Rio-2016.

NEYMAR
O técnico Luis Enrique fez 

elogios ontem ao bom retor-
no de Neymar ao Barcelona, 
depois de ter folga no Brasil. O 

brasileiro havia sido liberado 
pelo clube espanhol para visi-
tar a família porque iria cum-
prir suspensão em rodada do 
Campeonato Es-panhol. Em 
seu retorno, marcou dois gols 
na goleada sobre o Getafe, no 
sábado.

"Que ele voltou bem isso é 
inegável. Não tem por que me-
lhorar seu rendimento por ter 

descansado dois dias. Ele che-
gou bem e está vivendo um 
grande momento", declarou 
o treinador, na véspera da par-
tida da volta contra o Arsenal, 
pelas oitavas de final da Liga 
dos Campeões. 

Antes de projetar a partida 
desta quarta, o treinador tam-
bém fez elogios ao técnico ri-
val, Arsène Wenger. "É muito 

difícil permanecer num clube 
por 20 anos. Ele tem feito um 
bom trabalho. Nessa função, o 
trabalho é muito intenso", dis-
se Luis Enrique, reconhecen-
do a incomum longevidade 
de Wenger. 

Ciente das qualidades do 
adversário, o treinador do Bar-
celona pediu cautela e aten-
ção nesta quarta, apesar da 
boa vantagem na disputa. O 
time catalão venceu o jogo de 
ida, fora de casa, por 2 a 0. E 
agora decide a vaga nas quar-
tas de final diante de sua torci-
da, no Camp Nou.

"A vitória em Londres 
foi boa. Mas o resultado não 
muda nossa abordagem. Ain-
da é uma partida aberta, nosso 
rival é perigoso e precisamos 
jogar muito bem para passar 
de fase. Os times sempre po-
dem melhorar. É por isso que 
o futebol é tão complexo: 11 
jogadores precisam fazer as 
mesmas coisas ao mesmo 
tempo", declarou. 

Luis Enrique demonstrou 
estar preocupado principal-
mente com as assistências de 
Mesut Özil e com as finaliza-
ções de Alexis Sánchez, ex-jo-
gador do Barcelona. "Alexis 
tem muita qualidade, é rápido 
e ofensivo. Melhorou muito 
desde que deixou o clube", ad-
mitiu o técnico espanhol. "Te-
remos que ter cuidado com 
ele."

// Principal dificuldade de Dunga é com o Barcelona, que demonstra resistência em liberar Neymar 
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Cultura

“A luneta do tempo”,  dirigido pelo músico pernambucano, estreia nos cinemas brasileiros no dia 24

A ópera sertaneja de Alceu

A 
ópera sertaneja 
“A luneta 
do tempo”, 
filme dirigido 
pelo músico 

Alceu Valença, estreia nos 
cinemas brasileiros no dia 
24 de março. O longa é um 
mergulho nas memórias 
afetivas do pernambucano e 
traz na bagagem boas críticas 
nos festivais pelos quais já 
passou.

A obra, que também 
traz no elenco a cantora 
potiguar Khrystal, será 
apresentada hoje, dia 16, 
numa exibição especial 
para a imprensa potiguar. A 
ficção já conquistou prêmios 
de melhor trilha musical 
e melhor direção de arte 
no Festival de Cinema de 
Gramado. 

A “Luneta do Tempo” 
é uma produção de Alceu 
Valença, feita ao longo de 
15 anos entre o agreste e o 
sertão de Pernambuco. A 
ficção envolve temas como 
cangaço, amores e música, 
com diálogos em verso como 
um cordel.

“Meu pai chegou a ver o 
lugar onde Lampião, Maria 
Bonita e seu bando foram 
tocaiados, em Angicos. 
Chegou a enterrar alguns 
mortos e trouxe como 

lembrança um chapéu de 
cangaceiro que pendurou 
em casa”, disse ele, durante 
coletiva de imprensa sobre o 
filme.

A película desnuda 
o relacionamento entre 
Lampião (Irandhir 
Santos) e Maria Bonita 
(Hermila Guedes). Eles são 
perseguidos pela volante 
comandada por um militar, 
Antero Tenente (Servilio 
de Holanda, do Grupo 
Piolim). Há combates entre 
cangaceiros e tropas e, 
depois, um Lampião que 
contempla a eternidade após 
a sua morte. O filme é uma 
ópera popular, musicada pelo 
talento de Alceu Valença.

O diretor abusa de 
enquadramentos inusitados, 
planos-sequência e soluções 
visualmente ousadas. Numa 
cena, quando Lampião 
captura Antero, o pendura 
pelos pés. Durante algum 
tempo, tudo passa a ser visto 
pelos olhos do militar, com 
as imagens invertidas.

Da mesma forma, em 
paralelo à saga de Lampião, 
há o aparecimento de um 
circo, comandado por um 
suposto marroquino, Nagib 
Mazola (Ceceu Valença, filho 
do compositor), que abriga 
uma cangaceira viúva e a 
leva para outra parte, com 
a gratidão de Lampião. As 

histórias irão se cruzar com 
esses personagens 30 anos 
no futuro, quando o filho 
de Antero Tenente buscar 
vingança num suposto 
descendente dos cangaceiros 
originais.

Construído com alma 
barroca, o filme se bifurca em 
histórias e tempos diferentes. 
Apesar dessa complexidade, 
Alceu Valença diz que sua 
história “é tão simples que 
obedece a lógica aristotélica”, 
assevera. O fato é que a 
trama é apoiada pela música, 
que a conduz, e por uma 
estrutura que dialoga com a 
da literatura de cordel.

A película traz ecos de 
Glauber Rocha e, numa 
referência mais recente, a 

Baile Perfumado, da dupla 
Lírio Ferreira e Paulo Caldas, 
filme que representa o 
renascimento do cinema 

pernambucano.
Perguntado pelo próximo 

projeto em cinema, Valença 
diz que não tem. “Não tenho 

nada que me apaixone ou 
obceque no momento e 
sem paixão não dá para 
fazer nada”, diz. . O diretor 
e sua produtora e mulher, 
Yanê, queixaram-se dos 
problemas para captar para 
um projeto tão ambicioso 
e até se queixaram de que 
o filme sofreu uma espécie 
de “bullying” informal 
pelo fato de Alceu ser uma 
superestrela da área musical, 
mas não ter trânsito no meio 
cinematográfico. 

Além disso, sofre as 
consequências de não ter 
feito uma projeto certinho e 
previsível. “As pessoas não 
podem entrar no cinema 
esperando ver sempre 
aquilo que já conhecem”, diz. 
“Precisam ver a obra e o que 
a obra propõe de novo”.

De fato, quem for ver A 
Luneta do Tempo esperando 
um cinema convencional, 
uma história com começo 
meio e fim, nessa ordem, 
poderá sair decepcionado. 
Quem se entregar ao jogo 
proposto pelo filme, será 
recompensado. É uma 
obra única, em mais de 
um sentido do termo. O 
filme estreia em abril no 
circuito comercial. Virá 
acompanhado de um CD 
com as músicas e um livro, 
sobre os bastidores da 
filmagem. Pacote completo. 

agência estado 

// Elenco de “a luneta do tempo” durante as gravações feitas no sertão nordestino

// alceu Valença, diretor: “o filme obedece a lógica aristotélica”
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